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DUD.XS. 

TJii peiiódico de la Corle loco una 
«iieslioii muv importante , y como stie-
len en Madr'id quedar sin decidir mu-
!c!ias cosas , queremos aquí soirieter la 
!inÍ5nM duda al juicio de nuesUos lec-
tore;.. 

Supongamos dos lisias de candidatos 
pa ra procuradores a c o r t e s : la una de 
los que llaman progresistas, por ejein-
« l o la que iiisenótíl Gnnrdtn Nacional, 

ri .il geiierjl ,,v"jy olía de los que liattiaii conservadores 
on. Loi cnr. •; ¿̂ , f„sion¡slas , como s¡ dijéramos de los 

movimiento '^^^^^ apoyaron al ministerio Torcno, de 
^.. jlos que desean la intervención directa , 

eeiii el quí , ': sc couferinan á lo qi;e nos dicten ; y 
I i - j e r c i i o ii - . . • . . .•' 
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supónganlos también á un carlista acér­
r imo ,"á quien nadie tenga por ta l , le 
loca serelcclor, y que puede y debe vo-

. r-^ar conforme mejor crea convenir á los 
.v..)ntei'i.\->es del carlismo que defienden; 

, ])ero precisado á escojer entre las dus 
.-: referidas listas : este carlista libre enle-

ramenle de escoger entre irnos y otros 
«:andidalos, ¿á cuales dá su vo lo?¿á 

/.)f)s del [)rogreso, ó á los de la fusión? 
Kstaeslacueslion imporlante. Aun mas: 

: supongamos cpte fuese nn fraile de los 
: <pie van con las gavillas de facciosos el 

5' que hubiese de volar ¿ cuál de las dos 
listas votarla? 

De la elección del carlista ó del fraile 
. no se crea alguno que deduciríamos la 
; consecuencia , que los candidatos que 

L-Ü flipiesf! ios ronsifieraba de su nartidí»; 
ĵ Tjada de esto : deduciríamos si, que vo-
:^ial)a por aquellos con cuya administra-

; | c ion , creía pasarlo menos myl. 
i I) La razón natural aconsejaría en tal 
; § caso a¡ callista ó al fraile á consultar la 

á 

espe r i enoa , y los sucesos antes de dar 
su voto ; recordaria quien le trató con 
mas cariño ; quien le permitió reunir 
fuerzas y recursos ; quien uso del papel 
en lugar de balas; quien fue implacable 
con otro.s, y compasivo con ellos; quien 
firmó lo que no cumplió ; quien aplicó 
el nomlue de prisioneros á rebeldes y 
ladrones; quien defendió los conventos 
y abogó por su restauración; quien cus­
todió la pitanza y no se acordó del po­
bre ; V últimamente meditando todo lo 
sucedido desde el 1." de mayo de I SI 4 
hasta abora, vendría á parar por reco­
pilación en decidirse por aquella lisia 
cuyos nombres le ofreciesen mayor gra­
do de posibilidad de vivir, trabajar por ( 
su cansa, y preparase su triunfo : por 
aquellos cuya imbecilidad le permitiese 
valerse abora de ellos como ¿le escalón 
para llegar á la altura del despotismo 
atroz á (]ue aspira ; en una palabra por 
a(|uel!a lista (|ue menos opuesta creyese 
á los planes del cailísmo y de la tiranía, 
que eligiría así no tiene duda. 

Pero después que ya se hubiese deci­
dido ¿cuál de las dos lisias elegiria para 
volar el carlista ó el fraile? Esto es lo 
que preguntamos ¿Habrá uu carlista ó 
uu fraile que nos lo diga ? 

Su respuesta seria la decisiva en la 
cuestión. 

E S T A D O S . S A R D O . S . — C f o / ? d u c a d o de Gcnn-

vn \!, de y V í / i J o . — ( C o r r e s p o n d e n c i a <lel Jminial 

lili C'immerct'.)—A. i n s t a n c i a dr l c ó i i i n l m u l o s 

a c a b a d e p o n e r s e p n i l i a r g o • •obre d o s b u q u e s q u e 

d e b í a n s a l i r p a r a l l o s a s y o t r o s p u e r l n s dt- F . s p n -

ñ a , c a r g a d o s d e u r i n a s , m u n i c i o n e s y v e s t u a r i o s 

d e v e r a n o p a r a l a s t r o p a s d e 1). C a r l o s . L a p r e -

t e o s i o D d e l i a a g e n t e c a r l í s t » q u e s o l i c i t a b a a l g u -

i i » s f o n d o s á c u e n t a d e l o s a b a s t o s e n t r e g a d o s , 

h a h e c h o d e s c u b r i r e l f r a u d e . P r o n t o s e l i a t e n i -

d'it n o t i c i a d e q u e las m e r c a n c i a s n o e r a n p a ­

g a d a s ; y h a b i e n d o d e s d e l u e g o i n t e r v e n i d o l o s 

a s e n t i s t a s p a r a r e c l a m a r la l i b r e e s p o r t a c i o n d e 

s u s g é n e r o s , h a a p r o v e c h a d o la o c a s i ó n e l c ó n ­

s u l i n g l e s a d q u i r i e n d o p o r c u e n t a d e s u g o b i e r n o 

la t o t a l i d a d d e l o s d o s c a r g a m e n t o s q u e s e r á n 

d e s t i n a d o s i l a l e g i ó n , i n g l e s a . E n t o d o e s t e n e ­

g o c i o , l o s c ó n s u l e s e s l r a n j e r o s , i n c l u s o s l o s d e 

l o s g o b i e r n o s q u e f o n n a o la c u a d r u p l a a l i a n z a , 

DO h a n d a d o s e ñ a l d e v i d a ; p e r o e n c o n i r a , l u s 

d e P r u s i i i y H o l a n d a l i a u p r o t e s t a d o r e a l m e n t e 

c o n t r a la i a t e r v e u c i ú n i n g l e s a e n l o s n e g o c i o s d e 

d e r e c h o p u r a m e n t e m e r c a n t i l . 

F R A N C I A . . París 2 6 dé junio. 

Mas p-trmcnoTcs sobre el atentado contra la rtda 

del Bey. 

. Seg i in d a t o s p o s i t i v o s e l a s e s i n o s e l l a m a L u i s 

A ü b e a u d , n a t u r a l <le N i m e s , d e e d a d 2 5 a ñ o s , 

d e p e n d i e n t e d e c o m e r c i o , l l e g a d o á P a r í s c o n u u 

p a s a p o i t e e n r e g l a . H a b í a u n m e s q u e v i v í a e u 

u n a f o n d a des hXarais San Gcrniain , n u m e r o t r e s , 

d o n d e o c u p a b a e l c u a r t o ¡ u l l m o d e la c a s a . N o 

s e l ia h a l l a d o e n s u a p o s e n t o m a s p a p e l e s q u e s u 

p a s a p a r t c ; p e r o s e l e h a c o g i d o u n p a q u e t e q u e 

c o u l e u i a s o b r e u u a o n z a d e p ó l v o r a , a l g u o n s 

c a r t u c h o s y c u a t r o b a l a s d e l c a l i b r e d e s u a r m a . 

L o i t o m o s q u e c o n t e n í a s u b i b l i o t e c a s o n : u n a 

g r a m á t i c a e s p a ñ o l a , d o s g r a m á t i c a s f r a n c e s a s , e l 

s e g i i n d i > t ü T j o d e l o s Marícies d e C h a t e a u b r i a n d , 

u n Essat .tur í'Esprid et les Mcctírs, i m p r e s o e n 

L o n d r e s , s i n n o m b r e d e a u t o r , y u u t o m o d e 

l a s obras de Saint Just. 

— U í c e u n p e r i ó d i c o q u e A l i b e a u h a s i d o c o ­

l o c a d o e n la Cnntcrgc.ria e n L-1 m i s m o c u a r t o q u e 

h a t t i a o c u p a d o F i e s c l i i . 

A i r . M a r t i n ( d u N o r d j s e h a t r a n s f e r i d o d e s d e 

l u ' . g o á la Conser¡;ci¿a p . i r a t o m a r p a r t e e n l a s 

p r i m e r a s d i l i 

<• E l a s e s i n o , d i c e u n p e r i ó i l i c o , h a s i d o i n t e r ­

r o g a d o s u c e s i v a m e n t e p o r e l p r e f e c t o d e p o l i c í a , 

p o r e l p r o c u r a d o r g e n e r a l y p o r e l s u l i - s e c r e f a n o 

d e e s t a d o a l m i u i s t e r i o d e l i n t e r i o r . H e a q u í l o s 

d e t a l l e s q u e s e c u e n t a n a c e r c a d i c h o íi t e i r o g a -

t o r i o : ¿ « C u á l e s v u e s t r o n o m b r e ? — N o p u e d o 

d e c i r l o p o r c a u s a d e m i f a m i l i a . — O i a r r e p e n l i s 

d e la a c c i ó n q u e a c a b á i s d e c o m e t e r . ' — E n n i n ­

g ú n m o d o ; si m e v i e s e l i b r e v o l v e r i a á e n i p e z . i r 

d e n u e v o . " N o t a n d o el h o r r o r q u e i n s p i r a b a s e ­

m e j a n t e r e s p u e s t a , e s c l a m ó : " . S e g ú n v e o n o s a ­

b é i s l o q u e e s u n a c o n v i c c i ó n " ? S i n e m b . i r g o e l 

J ú v e u I n é r e c o n o c i d o p o r e l c e n t i n e l a q u e h a b í a 

s i d o c o l o c a d o c e r c a d e l a p u e r t a d e l a r c o d e 

T r i u n f o . A l v e r e s t e s o l d a d o c o n q u i e n h a b í a e n -

t a l ) l a d o c o n v e r s a c i ó n , l e d i j o : " ¿ N o e s v e r d a d 

q u e h e h a b l a d o c o n v o s s i n e m o c i ó n j s i n p a r e c e r 

t u r b a d o ? ' ' 

— E l Diario de los Debates c u e n t a e n l o s s i ­

g u i e n t e s l é r m i n o s l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l r e r o a o -

c i m i e o t o d e A l i b e a u d p o r M r . D e v i s m e s . 

n l ' o r u n a e s t r a ñ a c a s u a l i d a d a q u e l d e e n t r e 

l o s G u a r d i a * N a c i o n a l e s q u e s e h a a r r o j a d o e l 

p r i m e r o s o b r e e l a s e s i n o , e s p r e c i s a m e n t e u u a r ­

m e r o , l l a m a d o M r . D e v i s m e s , e l c u a l v e n d i ó 

h a b r á c u a t r o m e s e s e l l u s i l d e q u e s e h a s e r v i d , . 

e l a s e s i n o . H e a q u í c o m o s e h a v e r i f i c a d o e s t « 

r e c o n o c i m i e n t o . A s i q u e e l c u l p a b l e f u é l l e v a d o 

al c u e r p o d e g u a r d i a , e s c l a m ó M r . D e v i s i n e s : 

« L o r e c o n o z c o . » A p u r a d o d e p r e g u n t a s p o r t o ­

d o s l o s q u e l e r o d e a b a n , e x a m i n ó Mr. D e v í s r n e s 

al a s e s i n o c o n la m a y o r a t e n c i ó n y a r a b o p o r 

d e c i r : o .Si e s t o y s e g u r o , ol e s . « M r . D e v i s m e s 

c o i i l ó e n l o n c e s q u e h a b í a d o s ó t r e s m e s e s s e 

p r é s e n l o d i c h o j o v e n á s u c a s a e n c a l i d a d d e 

v i a j e r o d e c o m e r c i o c u e l r a m o d e s e d e r í a s , d i -

c i c n d o l e q u e s o h a l l a b a p r ó x i m o á e m p r e n d e r u n 

v i a j e á l o s d e p a r t a i n e n i o s ; q u e s e d i i i g i a á é l 

c o m o i n v e n t o r d e u n fus i l e n c e r r a d o e n u u a c a ñ a , 

y q u e si q u i T Í a l o n i e l e r l e u n a c o m i a i c i i i , e s t a b a 

s e g u r o p r o c u r a r l e u n g r a n d e s j u c h o d e M I n u e v o 

i n v e n t o ; M r . O e v ¡ , i n . s a c e p t ó s u p r o p o s i c i ó n ; 

p e r o c o m o n n c o n o c í a a q u e l j o v e n , p i d i ó l e s u 

1 0 0 á 9 0 d<. 

- Genova Í3 

üixo. C á d i z 1 

i d . Üt'vi l ia 1 
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e a y e r p « g . 

J i a s y d i > e 

« c a c i o u de l 

e l ü r i g i t i a l , 

<lo e u e s i a 

T media. 

;;> M b ' G i i n E S . 

':% Lo? n . i l i i ra l i s l i" q u e c o n ^ i d c r a n c o m o . i n i m a l e s i 

-̂  totUj. 1,1, >rrr» TÍTÍenti'!' , V ea»i v e n e n el h o m b r e 

' l i a bi'.i'm , l iacnan á la u i n g e r b e m l i r » del l i o a i b r e . 

- I l i o . la d i o lili n u i n l i r o m a s d e l i c a d o , nupuCNlo q u e 

• - d ! ¡ o , l i .d iUi ido di^ 1.1 i n i i g i T « l i . ! » e í la c u m p a -

j fiura drl h o a - b i e . U n n í « i i d o l l a m a á su D i u g e r «u 

' n i i l ad : u u a m a n t e la Uau ía nU t o d o , »u [a lma , KU 

' A'iila.» 

S u p o n i e n d o q u e la n n b l c i i p e r t c n c i e a á la a n l i * 

, g í i cdad , el h o m b r e , q u e h a n a c i d o v o t e * q n c la m u -

•; R't . e s (1.1 c o n i i g n i n n t f l n«a« n o b l e q u o e l l a , l i s i o 

; 110 <piila q u e e l h o m b i e s i e m p r e I» c e d a e l p a t o y 

•J la C o n c e d a la ( n c f c r e n e i a . 

'; La c i i q i ; c l e t i . i ^ c i ó COQ la m u g c r . A l l á e n loa 

¡,' í i e inpo^ e n q n o n o S i j b i a e n el m a n d o m a s q n c u n 

" • i.lo h o m b r e y u n a » o U m n g c r , c>l.i , p o r n n d e j a r 

de c o q n e l e a r , d i o o í d o » á la fatal s e r p i e n t e . La p r i -

'^ers u i i i gcr h i t o r a b i a r m u c h o i «n m a r i d o : U< 

Tiic k a n v e n i d o d c » p u e s al m a n d o h a n f g n i d o su 

' K m p b s . 

Dr,>de el o i i g c n de l m u n d o la i n i i g e r fui; i i l i c i o . 

n a d a á la fruta p r o h i b i d a . li>la a l i o ion >c ba p e r p e ­

t u a d o y c o n v r r l i d u e n m o d a . La m n g c r d e l pai'.niso 

n o t e n i a / íva le^: í i n e u i b a r g i i . qu ina o U l n n c r l a t n a n -

l a n a , v d c j d e c n l o n r e s , p o r c s p i r i l u d e i i i i i l a c i o n , 

la» n m g c r e s n o iian d e j a d o d e d i>pulár5c la e n t r e 

ellaü. 

L o s p r i m e r o » i n o m e n l n s q u e c o n o c i ó .ti a m o r , >c 

p .nnroi i e n el ini«mu l ' ara i so , c n i r c el h o m b r o y la 

i n n g e r . V i n u dc;«puc» el i n f i e r n o , y es la e s la i m a g e n 

d e l u d o » loA ainure». 

M o l i e r e ha d i i h o q n c e n la< barba» c « t i el s o b e ­

r a n o p o d e r í o ; pero e s t o n o cpiita q u e las m u g c r c a 

sean l»!« re ina» de l m u n d o ; e l laa s u e l e n g o b e r n a r i 

lo« q u e m a n d a n , y lo» d u c f i o a d e la t ierra n>i f o n 

p o r l o r e g u l a r m a s c{uc loi> •min i í i l rus d e l<i< m u . 

g i r e s . . 

S e d i c e q u e i.r l e m a n n a « m u g c r l e g i t i m a » c u a n d o 

l i n o »p ra>» : la n i n g i r e n e^le c»»o «c l l a m a « n i u g e r 

l e g i l i u i n » : p c í n a - i i n l e c c q u e la « m i i g c r Icgi l ini . i» 

d e n n h o o i t i r e j n c l e ^cr m u y a m c n n d o « m i i g e r i l e g i -

l ima» d e o l i o . 

l ' n e d e dcr :r»c d e la> u l l l g e r e ^ lo q n e K s o p o d e c í a 

de ¡a l e n g u a : • n o h»_r co>a m e j o r ni p e o r . » 

( L;is a n i o j u s du !a.» u i n g c i e s preñada! ' c o n mater ia 

tan d e l i c a d a q u e n o non a l r c v e m o s i h a b l a r d e e l la , 

La» D i u g c r e s r o n n a l t i r a l i n c n t e t í m i d a s : el a u i o r 

la» h a c e v a l i e n t e » . ,Su c a r i ñ o nn t i e n e l imi to» c u a n d o 

sc n p a s í o n a n d e v e r a s . S o n a l i c i u n a d a » ^á b r i l l a r , á 

U s m o d a s , á l l a m a r la a i e n c i u n ; y M g u s t a n de l e<-

p c j u e s p o r q u e e n tí m r e f l e jaa uu t a l e n t o , sus vir­

t u d e s y MI g r a c i a . 

D e l o d o s lu s atract ivo» du u n a m u g c r lo* d e u n a 

c d i i c a c i o u c u l l i v a d a t o n las nía» segura» . S ¡ i la b u e ­

na e d n c a c i u n i l l a fíiinin y al [ a l e n t ó r c u n u un» ¡ 6 

v e n i n t e r e s a n t e l»s s e d u c c i o n e s d e c a n t a r c o n a l m a , 

y lo» l i r c l i i í o » du u n o s o j n . culeslialc.» , i n t e n t a r i c -

t ist irla en e m p r e s a du un luCo ó ¿ K n n I o n i o . 

l . a i m u g e i ' o s f i iruian et e n e a i i t u du la v ida . Lo nía» 

p r u d e n t e c.» h a b l a r ' i e m p r e b i e n d e e l l a s : p o r q u e 

h a c e r lo c o n t r a l l o es d.ir u n a p i u c b a d e q u e n o s l ian 

d a d o m o t i v o d e q u e j a r n o s . 

M O D A S . 

P e l u c a » . Las p e l u c a s f u e r o n i n v e n t a d a » en t i e m p o 

d e lo» p r i m e r o s e i n p c r a i l o i c » r o m a n o s . O l o n ten ia 

n n a e s p e c i e d e s o l i d e o d e e n e r o , c o n cabulloif c o s i d o » 

r n él , y lan b i e n d i s p u e s t n s q u e p a r c r i a n n a t u r a l e s . 

E n tuda* la> n a r i o u e s de Enrop.-i su usa a h o r a la p e . 

Inca para c u b r i r la c a l v i c i e , y lo» ü e ñ o r c s para o c n l . 

I a r l a » c a n a ^ . L o s j u e c e s e u l o g l a l e i r a l l i r a n al t r i b u ­

na l u n a tan c n o i n i e q u e p, i ' iece la c o U d e n n eabu l l , , 

b l a n c o du A n d a l u c í a : y á lo« a l i o ^ . o l o . p o r nía» fi l-

\ e ; i e s q n e sean n.i le» e» p e n n i l i d o a b o g a r s in u n í 

p e l u c a b lanca ; ilu m o d o q n e la l e y i n g l e s a n o >e 

p u e d e r s p o i i e r ni ¡ o r g a r s in el a j u i i n i e u i ü d e n n a p e . 

l u c a Idai iea . 

C iorro . t;l Rorro ha - i d o s ion ipre nn r m b ! e m , i d e 

la l - b c r t a d : s in e n i b . r f j o . e n a l g u n o » p a i - , . , , e usa 

judio» e n l iorna s e día . 

8» 

Cuuiu seúal d e i n r a m i a : lo» 

t i n g u e n por e l ¡ •o iro a m a r i l l o , q u e la ley le» o b l ! 

.i l l e v a r : e n e l e s t a d o d e L o r a es d e c o l o r a n a r a n j a d o . 

1,0» h a n c a i i o l n » e n K i , nr ia d u i a n i c e l s i g l o x v j i , cü-

t a b a o o b l i g a d o s i usar d e n n g o r r o v e r d e , p a r a q u e 

l a g c n l e n i e r c a i i l i l e o n n c i e w A lo» q n e l i r a d o » , .„ I , , , 

n e g o c i o » d e c o m u r i o ; h a b i e n d o u n a Irv p ú b l i c a e n 

1G8S dur laradn q u e si « l i ;un b a i i e a r r o l o sal ía d e su 

Cí«a s in el g . irro q u e d a b a p u d i d a su p r o l e r e i o n . y 

los a c r e e d o r e s p o d i a n a r i . s l r a r l e . u n a l ey s e m . j a i i l f l 

p r e v a l e c i ó cu t i»eor ¡a coin | - .e l icnd.> i lo» t i a n c a i i o l o » 

i l l e f a r nna c a s a r a d e do» c o l o r e » d i v e r s o s . 

Lo» c h i n o , n s a n a i c i n p i e n n g o r r o d u u n a h e c h u r a 

p e c u l i a r , y q n e n i n g ú n a r l o d» c e r e m o n i a lea nb1Í2» 
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n o m b r e y d o m i c i l i o , p r o m c t i c n d u ! e hacer l levar 

los fu i i 'es á su c a s a ; ccuite>tó e l j ú í e n l lamarse 

AiibeauU y vivir en la cillfi «le Vj lo i s , pusada 

de * " . Prest-nló>e allí Mr. Dev i smes Ü1 rabo d e 

3 di;i<, iu l i i ó hasta hi puerta de su c u a r t o ; pvro 

el Jóveu s e in'jjH á aí irir prcri-i íamlo de <¡up c o 

estülia solí» en la cama. .Si*(;iitü Mr. Desv isn ies d-.' 

uo liatiiT s ido e n p ñ . i d i i a o t r c a el noinlire ni l-i 

casü , drteni i i i ió je á CNIUIÍUI- t n a de M H íui i 'cs k 

á Al ibe iu i i l , (¡iiiri) s»* | ;r 'af i i tó i-ii 511 c.i>.i «-1 mi í -

n.o (lia ó íil sii;iiieiil<'. C'iui(u.'iidu i-ii el aoloíf l 

p o s a d e r o , lia r f c u a o c i d o jj»*ifectii'iii-iittí é s i i i u i -

li^iKi i i i i ju i l i t i ) , <¡ii¡i.-u ito li;i pcididu e ludir ¿u 

cunvirc io i i ni lu de M r . Di'viMnej. 

— Ijict; tin peiióJi<() q u e el asesino deli.ijo 

<Ic un Ir.ige LastatUe i lecf i i te en la aparienoi.i 

eiJCiibria uoa camisa m u y sucia , y q u f si'fjiiil su 

conffsii'ti ¡.'evalia tres seiiianas Ijabia. S e le han 

hal lado t-nrima dos p¡|>as d e barro muy cortas , 

2,1 surldüa (q rí. vil .) , lili pañue lo de al^udun sin 

oril las y (iiuy íis: | i ieroso, 1111 p i i u e para \* barba, 

y en liii un cuclul ío fiiiñal abierto con m a n y o de 

p l a t a , y cuya oja se lialiaba envuel ta cmi paprl . 

Pre;;uutaili) acerca di?l uso ipie se iirojiuiiia h a ­

cer d e acjiu-lla ar:iia, ha conles tado (|ue, era para 

matarse . En efecto ; a>i ipi-í í e ha visto pre^() 

ha intentado herirse c o n LI p u f u l ; puro se le lia 

tlesarinadc). 

— El ¡ler^óJico Ln Trance <U los sij^nieiitcs 

p o r n i e t ' o r o , d e c u í a •lutt-iitiiid.ul sale faraute , 

por haber los oirio el redactor dt- boca del m e d i ­

c o (pie h.i s ido llaniaílo en el a r l o . 

. iTr . ins ícr ido al c u e r p o de j;uardia de la Cii.nr-

dia Nic io i i í i l c r e a di I jiaraj^e d o n d e se liabia c o -

me l ido el a'eiit.iihi , l iase n o t a d o (pie el ases iuo 

tenia una liyera lorid. i en la h c u t e , sin ipie se 

supiera si (iroco.iia d e l.i lucha cmi el ayii lanle , 

y en la cu.ii su puñal podía liahi-rle lasliiiiadü la 

cabe/.a , ó de un bayouetazo de los de la ¡guar­

dia. 

« l i a s e llain.Tdo á un m é d i c o . Este ha des­

n u d a d o al ases ino i jue pareci.i ilecenti-iiithli.-

Vestido por encima , pero ruyn ropa in l fr ior 

se ha l laba en un es tado de desaseo poi'o c o -

mi in . L 'e íah . i por piíniírlo un ped.izo de cor­

tina V lio ti'iiia enc ima mas (jue un s i ir ldo i'o 

maravt'diz) . \'^ imsl ico le ha louiailo el pul -o ipie 

h a d a d o iv.o p>!!sa^¡ol)l•s en el primer minuto y 

l i a i'ii id Sr^i'jndo. .S.ili.de la sanare con bustaiite 

.nbundaiicia por la o a r i / , , y lia coi.tentado á la 

pre'^uiila del doctor r¡iif rsln no tenia riitdti r/e 

pnrlirntar, rn titcrtchni d tjur. tlrsda i 5 cHiis no 

/tdliifí tonnirlti ningún alimento iúliclo. 

" ;\. las preguntas ip i e se hacían á Alibi'aiid , 

cnntí-slaba : Oh ! vo^otros , vosotros sois litiiubres j 

del I l ey , uo me e u t e u i i e i í , nada tenyo que de 

c i ros . 

<r El :i,¿.lico Í.Í li.T hal lado t . i l o su j u i c i o , pero 

mucha ex . i sptrac ion; le lia prcyuutado : ¿ T m e i s 

cómpl ices ? 

ci Aldieai id ha c o n t e s t a d o : .Si , mis dos brazos. 

P e r o á qii'' l.iiilas p r e g u n t a s ? — E s ipie v e o oon 

do lor el c r imen cnie habé i s comel i i lo . y si al i i imo 

d e mi íamili.i se hallase por desgracia eu el iiiis-

uua |iiiiicc<t católica de Alemania , j parece que su 
elcccMD liaUia rcr/idu «ubre la l i i j i del arehiduipie 
Ci l io» , liu del i'ioperiidur leiuKiile. l'iC'tillji «hora 
qiit: lubiéiidii!>e U<do un (;i'aii baile en la corle de 
Aaslria para ot>«e«pi¡ur * los |iriiieijio« franlefes , ii¡ 
ri ai'iloibiipie Cailu», ni ia no\i.i pregunta iian eoii-
c i l ir ido, y no ha NIIO |io?.ilile al iliiqtie d'- Orleali» el 
\¡<tilaf'la , ptir haber ella ahrg.ido ipie c i a b a cuftTr-
l lu. No c.die p u c diuin que lo< |>riiiri¡n» Iwin reci­
bido no di'*aoc , t.'l cual ha Inveho uita iiiipi4»luu dc-
aaj^radable eu el |iala«lu dt* bi^ 'l'i4llfn<*s. 

—üii Tuii i i cutiiii'iiuii ii iiii]ideUi>i' |i'ir hi«u<"rlc 
d e l ) . Carlii'>. I>a viclorúi cuiiv guid« cerra de S. Se-
ba^tiuii p.'ir la:> lru|>iii> iu|>t<'>a.> ba (üruiuiuido iiiueUu 
el aiiiiiKi (le Mii« |i:iilld .rios. I'arece (pie reiíi.oi gnui-
*\** di?eu>i'tn..s V <|ue liay inticli o- intrigas eu la corle 
di-l |)relt*ii(lieitle. b^ (le>liliieiuti del iniíii^Iro Crio: 
.Mayuc a*ej»nraii lia *¡du effclo ile inri le.li iga; y afia. 
d.'ii ijiic o l a dctei tiiiiiaci.iii peijudieara uiiieliu á don 
Cjrlo> pues que Ca'oz .\Uvor e-Iaba muy deilieado '* 

su MI vicio , y di.reiidia con grande habilidad sui iii-

lei'L'M'S . 

— Ue .Saiili.'^ü con fecha del 15 nos csciihen lo 
si^iiieiile : El e>tavlu de Ualieia es ba>tanlu li^üll¡"ro, 
y las nii>erable> lai.'cioiies no t̂ e encuentran íacil. 
inetile. ICl bárbaro Villaverdey el Capitán l'iMliígiié» 
fueron niuerlos ; i .opci y Itanics con diez ó doce fu-
ra^idus andan errantes liuyendci de iiiieptros vallen. 
Ie<. I,as Impas y lus nacionales rivalizan en valor y 
palriolÍMoo. y el espirilii pñliüco eslá nii^y animado. 

Knlie los ar!i!!<'i't»s del real cuerpo de Marina y 
coa p.'u'lida ile niirioiies lian nic.üailo di-piitas (por 
una iiiuj^'Mziiet.') 'pie lian tt-itiil.» trilles eoiiseciieu. 
ci'is, iin siddatlo ilr Marina lia ...id.i uincrlo y lia li.a. 
bld'i ;ll^llllü- ln'iid'i.s de lo.. iniñuiie> : l.i eiietiii>(ad 
coiiliiica V los bueno* lo senliinos , p(it(pie iiM'ae en 
des C(icrj*.os (pie han iiibiuilido sieiu; re lennr a toii 
faccioso*, V sou ios uias decididos p.oc la libertad de 
la palria. 

— bi lai-íle del (lia \k se preseiilij s<doe .Sinlauder 
lina nube deiiei;riil:i raig<ili-¡nn di: irlecli ieidad, (|.ie 
en medio de ten ib les Iriieiios di'\jtidió :ili;iiiia> cliis. 
pas , de' las cuales una ea \ó sobnr iin edili.-io perle-
iiecti-ule .i las uiouias de s.oila Croz, que se e*lá ree. 
diO.'aiiibi en la Calle Alta , v caiis» ali; lu dai'M en lu 

al duque dt Orlcans , heredero de la corona , con P a r í s , no sabe.oios si corridos ó irr i tados 7 Ast 

p o r lo meóos 'o refieren las cartas que l iemo» 

vis to d e estu l l l i i ina c a p i u l , escritas cuu fecha 

d e l I I . .Scjjun e l las allí se les cSjferaLa para el l 3 

ó el i/( : el Piey su padre estaba fuera d e sí cOQ 

tan eslraña u u v e t b i . l , y se siipoiiiaii d e s a i r e s , 

c u y a ualurab-za n o sabemos á |iUiilo jijo ; pero 

m u v yraue» d e b e u ser cuando á »<-mejuile lesJfcr 

lucii'ii hau-Conducido á uous j ó v « u e i l iei iui de 

Cordura y rodeados de muv ibestriM -consejeros. 

S i fuesen .eietta* t.iles not ie í i r s , q u e muy 

prui i to deiu-iiiiMS vi-r conlirmad.is i> d e s m e n t i d a s , 

veri.iino.s drl todu d i s l i iiida la l)<t»es<»bre tpie se 

han fundado (antus cálculos y conjetur. is cou 

ocas ión del (d'lebre viaje , anunc iado cotí tanto 

mister io , emp- / . ado b.-jo laii Iclices auspic ios , 

sefíiiido con t.iiilos (es lej iS y miieslras <le c o r d i a ­

l idad , c i u l e r i u m p i d o cuando ineiius se esji'-raba. 

La vuie mas c o m ú n era que no tardaí ia en ajus­

farse el enlace del di i ipie de Oile. ius coo iiii.i de 

las numerosas a r c h i d m p i e s a s , a d o r u o y esperan/.a 

d e la casa imperial de los cesareis. S i e m p r e el 

Austr ia ha s ido un plantel de soberanas q u e a l ­

gunas vecrs liao s ido la prenda d e una p a i ina-> ó 

mel lo» duradera ; y ha pasado ya eu proveí b io 

aque l in^'euiusu hcxa' i i c tro . 

uialeriul del mismo. (üco.) 

m o c.nso. esperi inentaria una pena sin i¡;ua!. I'ois 

Lien ! preris i imente es á causa d e mi íaini!¡.i (¡ue 

n o qu iero dec ir mi n o m b r e . » 

NOTffCIAS IVAÍ:ÍOÍ\AT/¿. 'Í . 
"íiXndvid a S de junio. 

Clin referencia íi iin.i caria de Viena qios lene. 

mos .i la vi«ia , cslaiuns v.i en el caso de reclilicnr l.is 
nolicia» c'Milr.-idicloilas que han cunido i?-l"S días 
sobre la estancia de los principe» franceses en \'ieoa. 
Sabido es que I.uis Kelipe lieiic el pruyectu de ra-sr 

Kii el Patriota se lee lo s i ^ i r m l e . 

•Eo estos úl t imos (lias se ha insertad ) la circu • 

l.ir (pie nos ha d i r i j i l o la junta de reiisiira con 

m o t i l o liel c o m u n i c a d o del .Sr. Rleiidiz.ibal , en 

el que declara (pie no se liará car^o de las saet.is 

<|i;e se le disparan por medio de la p iensa per ió­

dica , mientras ijuc n o esté^iarantido por una lev 

td libre uso de el la , ti hasta q u e se r u i n a n las 

C<Jrtes g- i ierales del reino. Los m i s m o s censores 

al m.nnifestar (pie la h y v i j e i i l e e s la (jiie í x i s l i a 

e n la an le i ior admii i istracion, invitan al .Sr. J l e n -

di/.abal jiara q u e conteste . N o di-pnt. iremus á la 

junta (]oe el regl.uiiei i lo sea id tn i smi ; per'» ¿aca­

so los c e i i s o i e s e i i i l eK¿iii>-ii de los arl iculos que 

Se les so'iieten no hacen la- fiíii'-iones de '¿nin 

jnrr.dnl l'iies si las l u c e n , e! .Sr. I\len(li/..ib d, cu 

nuestro c o n c e p t o , no corresponderia á las cii.i-

l idades de H o m b r e de E s l a d o , si acced iese á la 

poléinic.i á qti-' !e (piiereii atraer sii.s contr.i i iov. 

El Sr. Mcndiz-diiit d e b e r í a , p u e s , en nuestro 

concepto prep.irarse para la rMiniou de l.is Cor­

l e s , y Usando de la inviolabi l idad (jue le dará su 

rio-iciüli , contestar victoi i o s a m n i t e i ios que 

parece qi i i in-n o l v i d a i s e de los i.-nses d e s e i i e m -

bre V octubre del año a n t e i i o r . 

£(l!n ^crmn fortes: tn,/el¡x Austria rmbcs. 

Pf.ida anniiciab.i un t iesenlaee t.io e - lraordina-

r io . Kl dia 3o del pasado los p i i i i c ipes Iraiiceses 

rec ibieron l.is le l ic i tacioi ies del cuerpo d i p l o m á -

l ico (II los sahmes imperia les . L i s faii.ili.is mas 

a n t i c u a s de lu munarqiii.i se di-pi itahan la honra 

de ser presentad.is a S S . A A . , y la flor d e la 

j u v e n t u d aristocrática dab.i vida y realce á esta 

bri l lante recepc ión . El c o n d e de .Sainle-Aul. i lre, 

sefliiti dice el Mercurio de Su'itin , tin ptidia bas­

tar cnu todo su af.iii y asi . luidad á introducir 

tantos personajes c i ib ier los de bandas y veneras . 

El niis'iio dia c o m i e r o n roH el e m p e r a d o r en 

S c h o e m b r u m , sin ipie reinase l.i ineii<>r e t iqueta 

en esta renniou de familia : por la n o c h e as i s l i e -

roa al baile d a d o e o casa del pr inc ipe de M e t -

leruich , que fué honrad.» por .SS. A A. los arcl i i -

d KpKrs Carlos y Francisco , y Li arcbidi i piesa 

. S o b a , si bien s e e c h ó d é m e n o s al nrcliid(i<|ue 

Cáelos y * su hija la arcli idii ipiesa Teresa , <pie 

se¡juii j>areceestaba indispuesta. El 3 t recib erou 

la visita de S. M. \., á quien ac(»mp,iñaron , y 

el 2 de junio debian ver desdl.ir l.i procrsi'Oi del 

Corjiíis , mag i i i l i í amenle preparada , de sde el 

b i l c o u de la e -cuela de equi tac ión , edificio anejo 

al pa lac io i m p e i i a l . 

T . intos ob.sequios hubieran venido i parar en 

un resultado ipie no dejará de ser ua m o t i v o de 

habla. lorias y e-tcánlalo . A1I;UIIBS damas á pesar 

d e la reserva y r ircunspecc i im propias d é l a alta 

s o c i e d a d en el imper io i inhieron d e desairar á 

los l i i j i s de Luis Fe l ipe haeiendules s u b i r hii ini-

ü a n l e s comparaeioni's de prefe'enria en favor de 

la rama borbónica destronada. El tii'm|Ki aclarar» 

los h - c h o s í p e r o nosotros eut ie l . i i i lo d i spuestos 

s i e m p r e á c o m p a d e c e r las í l i i p i e / a s c ind i scre ­

c iones de un sexi» eoi ineute i i iente a p r e n s i v o , ui> 

i.'sirañ.Mnos que la preseneia d e un p i i n c i p e f ran-

C(}.s aspir/inte á la m a o o de una arcl i idnqoesa 

li.ivM inspirado á sus damas recuerdos desa | ;ra-

d.ibles (]Ue no se rflíereii á hechos tan anlii^ims 

q u e pued.iii haberse fáci lmente o l v i d a d o . La l i l -

lim t arcli idui]uesa que s e sentó en el tr<<no de 

Francia cuand» el ágoil . i le sombreaba con sus 

a l a s , p e r d i ó l a corona q u e aspiraba aun á mas 

ancha doi i i iuaciou. La (jue se habla sentado aii-

espectacinii á [a Euriqía , c u a n d o d . -resul tas de l| t er iormente sobre l i s e s , archidu pies.i t a m b i é n , 

perdió inleli / .mente la corona y la cabeza . D e s a ­

parec ieron los mot ivos para tan funestos prese n-

t imientos ; pero los h e c h o s exis le i . les , y la iina 

g inac ioa , ia supers t ic ión d e la fatalidad obr^^^ . jntribocimid 

f u e i t e m e o t e «-u los c e l e b r o s feoieni les . ' ^ c o n v e n i o siluJ 

P'ir lo (¡ue i iosotriis t o c a , uo creemos p i i i í S o d e l corrieiití 

oiuj:un lériiituo e<»mprometidj la | iat «-iiropea i ; f f j , ^ . .nlecloresl 

p' irque 11(1 llejiiie á verificarse un enlace ipie ;" ^Jj dublé nii-i<; 

K'juu 1.1 es i íe i ieneia ha den.os íradn en ni!eslr.,.:i-_¿,.: .;!,:.,.„ f̂ ., 

días , n inguna ^aramia presta al f econoe im eiii.'. ^^l i iponf i i ie qi 

del p i i n c i p i o p o p t i U r , s o b r e el Plul -ya por il,, 

veirtrt en este si,;lii s e I1.1 j . 'vantxdo ln moiiar.pi;; 

francesaj - y si el (pie HÍiora er-lá i •« l í e n l e sae 

<ilj!iiiia l ecc ión liiil «obre la» d ispos ic innes d.- lo. 

q u e AC le iniii ireslau MOIÍ^OS, poilrá d i r |i >r bi. r. 

e m p l e a d o i;l desaire qife Se s u p o n e , y la brev; 

au-euc ia d e sus hijos. 

El re? F-iiis Fel ipe es deaiasiad-i cuerdo pir; 

entregarse á un resent imiento en r u m i o no hier 

la d ignidad nacional ; pen» al mis'iio li(-m|i'» -: 

bast. inte o b s e r v a d o r para no calcuLir por s>-ñaiv: 

est'-M<»rei la teiii lencia d r l.is id-jas y por estas 1, 

|>osibilidad d e las c u u s e c u e n c i a s . 

( Espnñnl, J 

PERIOÜICO.S P O R T U G U E S E S . 

jVada im|i i ir laute cdutiei iei i los (leriódicos Í\. 

Lisljoa rpie alcan/.an ha-ta el i S . El ¡.'ohieriv, 

cont inuaba r e m o v i e n d o de sus (h-stiiios á ,ili;tinii, 

e m p l e a d o s , V m u c h o s de estos ipie fueron dipu. 

t.idos de la Cámara disuelt.i se ant ic ipaban á lu. 

cer sus d i ih i - iones . 

E S T A D O S.VXITVRIO D E MVfJRID. 

E n estiis últimas sem.inas h.iii set;iiiiio obser­

v á n d o s e algunas calenturas i;ásti¡c.is de l.is qie: 

ya h e m o s hablado , con len. lei icia á las de¡;ciie. 

rac iones adieiámiea y a iáxica ; pero sin pro^ie-a; 

en esta tenih iici.i, rranc era de lenii r al p-iso ipi-

fuese e l evándose la t e m p s i a t u r a admo-hjrica , m 

aumentarse su ni ímero , (¡ne mas bien ha dismi. 

iiii i . lo después (pie cesaron las 1 i iv i is . C •i.liniíui 

re inando erupc iones cutáneas febriles ba-laiit» 

bi-n¡¡;na5, y las líiiicas en l ermedndes ¡pie par.ct 

haberse d-sarrol lad > á consecurne ia de los últi­

mos calores son al(;unas d i .oreas y t i scs nervio­

sas , p i i u c i p a l m e n l e e n los niñ<<s. 

( Hule ti ti (le Medid na.) 

:Qiie b s li . ibrán d icho l.is daii-as austríacas 

los d - s p i i n c i p - s fcanreses , c u y o vi.ije t iene en 

un festiu dado eii sil obseipii », c.ioihiaii entera­

m e n t e el pl.in de sil ilineraiii» , abre(i . i i i su per-

nianerici.i en V i . I vuelven de repente i 

En el Bolet ín ofi ial d e niír;;os hablándose de 

las (irrixim-is e l ecc iones se lee |.i (pie sijiue : 

A íiii de asej^iirar de todo p u n t o el cipiilibrin 

q u e d e b e reinar en las e l e c c i o n e s , l.i obra que 

esperamos de la dijjiia d iputac ión de esta pro­

vincia es la innilip'ic.ii ion de li)s d is ir i tn-«- ledo . 

rales. La e lecc ión vij^eiite Os y a , p o r fortuna dt 

p u e b l o e s p a ñ o l , una e lecc ión individual , un «b 

reclio persniíalisimo , v por consi„'iiie(ii.' es prcci 

so a l l a n a r á todos los (jr.e teiif^an ese d e r e c h o , el' 

camino de e jercer lo . D e poco serv ir i i que st 

l lamase la e 'ecc ion d i r e c t a , ni q u e en las listas 

de e lec tores constasen todos b»s cootribiivenley 

V capac idades ipie debi-n c o n c u r r i r , si loe;;.!, 

por medios indirectos c a u s a n d o gastos i los pir-

l i c u l a r c s , l iacici idolos vi.ij.ir , se b-s inclinas^! i 

no p r e s e n t i r s e al ac to . La diptit.icioii hará tiu 

serv ic io e m i n e n t e al e s tado si «'onsigue (pie sin 

inco'Tiodid.ides ni perjuic io?, t o d i - s , absoluta­

m e n t e t o d o s los (pie resulten dec larados con el 

d e r e c h o d e v o t a r , l legueu i poner lo cu ejer­

c i c i o . 

.\LOCJfAS OBsXBVACtONKS SOnilE í.\ ISSDRHECCtOS 

CARLISTA. 

El ministro unipers/d de D . Cárlí^s emplea l o -

<los los recursos de su itijeirio jiara bacerse con 

fondos . Contribuciones y quintas son cosas d e ipio 

abusa , y si ha (bi a t enderse á alfjnias ind i scre ­

c iones prodiicid. is sin diid.i por el deseni i tenlo 

que han provocado las medida* a-iopta.las por 

.1. B. R r i o , aun los mis inos frailes tío ¡:or.aii ya 

del privüeij io de e-tar e s e n i o s de la cuota do 

A quilaile de la caliez.-i. Aiiuí|ue !a liecliora es sieiii. 
pre la uiisiii» formando un con» , la lela es di,''e-
reiile sejiun la eslaeiou del año : la furma esli li-elia 
de ini.i c-i"ra muy liii.i, y forrrada en il vcr.-iuo ron 
ra-o lie seda , y un c| iiiTÍerno con lei-eiO|iilo ó piel 
íioa , leuninaiiJo siempre en uua borla de seda ruja 
<:nl^aiiil.i Im! 1 al rededor lo larg i de ^nrrn . la que 
ujioi'Oi lo-e id andar parece muy bien a l a vi-la. 

^s.iitiltreriis. boü |OÍoi(?ros sombreros fueron iiucti-
Udas pío- lu- ecle^iá-licos : priuieraiiii-ijlc eran cu.-i-
filad'< . v esla parece l.i razón de liahersu conser­
vado los liiiuelcs do liis clerii;o» ha«la estos tieiupo» ; 
bie"ii fmriin acanalados coni'; usan todavía los ecle-
-iá-ii-'.« <'U K-i aña ; dt!-pues fugroli redondos, y e-la 
beeloM-a fue ad-iplada por todas las clases del pu. blo 
en ceiieíal. La ü^»x» de lre« piros fuC gencral-uitule 
osada en lialia y Fiaiicia : eu IC-pañ» era lesenada 
pata L milicia y empleos de oficinas rea le» , r«iiio 
p.-iile de uoitornie . Cuando Callos 111 tulviij de Xá 
poles para subir id Iroiio Je E-paña diii órdon qiio á 
ningún hutcbre fuese pcrtnitido entrar en Madrid 
611 s.iUlhveio de tic» picos , y los arriero» de Anda-
lucia . Eslii.roadiiia y de otras pro\incias donde se 
i.cahan íuDibrrro.s ledf iudüí , eran ob lgadüs cu la» 

piiei la- de Madiid a di.Mar v apuot.-ir sos sombecriis. 
p o e m a s ba-li.s y diirns (|ue f ie -en. leis nndaliices 
para ridiculizar aquel ilecrelo sulian rajar tres paH 
lo* , Cou ¡US (]iie stijelaliaii lus áll^ldo-del sombrero, 
V cou esa oiHj^i^auga se burlaban de una «'iideii mas 
absurda y de-piilira qui: la- d-d zar I'eiho I para re­
cortar las rapas y abulir el iiso de las barbas entre 
¡os niM-covilas, KI pai'a ruoci.neio IV fue el [irinioro 

j! qe.c mandó á los carileiiale- rl uso del souibre»-o cu­
jí e ii'iiadii (11 lasei-ieiiiotiias y prureciiuies, rouio sim. 
!l b lio de la dignidad , <:slabli eiendo asi la ó iden del 
|; cape io . 

I Ibilas. El liso de la* bolas fnt? inventado por los 
canarios : al prioeipiu eran de cuero , peio después 
l.is liariau de' melal (j iiieiro t e m p l a d o , par.-i librar 
l-.s pies d.' co i l i ib i ia sy punías d'- fli'clia-: los griegos 
las u-alian l'inbieii de hierro, l,.-|s lidias de cinro 
eran muy ii-a.Us en l i e lo< auliguns para andar por 
l . israiiipos á cabal lo , y lus ri'iiiaiios las llaiiiabaii 
«•icre»«. despiiis eran mas conocidos por el nombre 
• 2ii-va ó íiauviMia.i 

^ ÍS 

I.os chinos Osan ii.ia especie (3e helas hi^chaf de 

.«cda ü otra Irla igualmente fina , forrada ó rellena 

de algodón de ana pidgadñ de grueso : en sus casas 

e-laii siempre con bulas, y si acoiilece que venga una 
\i-ila cu.<nilii esUn sin el las , los liucspedc" cslaii 
obligados .í .'igiiarilar en la antesala liasia (pie el sc-
ñiir de la casa se baya piiesln las botas : im -Avw ja­
mas á la calle sin ellas . .-lUiiipie nunca den nii iiaseo 
en las Ci í les , por(|ue siempre so liaccii conducir en 
sillas de inaiio". 

l'ais sin modas. Un «olopaissc halla en la historia 
doi.ile un se Cüoocc ni aun el nonibrc de moda , y 
este I s el Ja|Uiu: por mas de 55 siglos han coiiserv.vio 
los japones i.l mis'iio modo de ve-lir entre to'.las las 
clases (le aquel nnuiero-o pueblo, sin liaher siifiidü 
la menor allcraeiun. El (uonaira y ministros , lus 
gefesy Kiihallernos , lo» amos y «irvieulcs . Iiontlucu 
y mngercs , todos usan la bala , laniu ra públicu 
ciiniu eo piiva.Ho : esla roiisisle en un saco ancho y 
l o g o , «iijelii á la uiiiUna ron una faja larga, la que 
d.'spnes de dar dos vueltas se sují la erbando ua lazo 
de un ni'iJo muy coiis|i¡cno , adelante si la peisoiia 
es rasada . y atrás si soltera , dislinguiíuidota: a-i luí. 
dos est idosci i la vida social, ha úaica diferencia con­
siste no en la liech.iia , siun en la calidad y número. 
bus nubles y ricos la usan de seda muy fina . par-
t icnhraicnte las señoras . qni> (uclen llevar 20 ó .ti) 

balas lie vaiios ciilurc* á la vez , v tan «útiles ipie nn 

pisan n í a - d e ibis ó tres luirán ; la c\Kr.t^ media u»! 

diis (i Ires de algudeii fino , y los piibres no suelen 

llevar tuas de una de algodón gi*iie-o : [»ur lo cpiu se 

puede decir que solo los japones ticucn uu traje vtr-

dadeiauíente naciim-.b 

L A M A S C A R A P O L Í T I C A . 

En el ^ran bai le del m u n d o 

l\Ii' presento de mil m o d o s ; 

T u m o los trages de t o d o s , 

Y cou todos m e o u n l u n d o . 

Ora me hago la ¡flírlcnciit, 

Or.i de EsOítlo iftzo/t, 

O í a rqitivncri n/iinií.n, 

O r a siiiiptc indijercncin. 

En todas parte» es toy : 

IIuel(;' i , rio y m e c h a n c e o , 
V nunca el qu» v o p o s e o 
Ríe apell ida por ijuum s o y . 

Mi I i val el PiUrintiiino 

t ) i i m e quiere c o n o c e r ; 

M a s . . . sabrále e n t r e t e n e r 

Dis frazado el Egoismi. 

•:W-teii(!i(l" pi 

K-e cerca de d 

s o s de li»-» 'pi'' 

. , ^ t e snpdrs to l 

••¿ÍM IMS autoiiJ 

. í i l o s para s<ti-j 

^ e e d o i e s de 

d(»í b'S cuiitr 

•V ipie nianti>-t| 

; á u d e f i u i b l e , v | 

j e s los b u U 

• «ihieltoS. 

Ademas la 

3a direí rion a | 

ce ipie ba rai l 

Jes amii;os á 

€ios poih-res. 

i iur el mioi-trj 

¿ e l HrelendieJ 

d e los persoi i j 

in iereses de 

a tendido cou I 

fii ieiilo i serv 

pit V áiiipliaiil 

^ri idei ieia. — I 

"lii'iJos d e T o l o l 

.JaClOll del n j 

•l.iiido á la iii.l 

las bandas c a | 

Iiaiina qtie 

l i o s o . 

P i c s r i n d i e i l 

^ o s e i i los ip i e l 

los iusiiiji n te l 

« s t o s iiioiivii^ 

. rancia y un 

Siigle-eS (pie 

i a s laiiáiicas 

L-i tena/, rif 

j interiur par.i 

•Rr hastian , I 

^ i i s que h.in t i 

ru lo recientij 

í . iñ.itismo d. 1 

-eiuneros q'ie II 

deu coiroborJ 

'mente el gem^ 

miev is le lnei 

ceii otro laiitil 

, jii lamia i p i e ] 

• jr.i MI liinilm. 

U' lie añadí 

%'lll.ifrauca lili 

.. itiar por la mJ 

, ;^le'si-s, y (pie l 

Mi min i s i i o 

fe í i ie á las tu 

iníi-rir , ó qnij 

y su hermaiial 

far par.i d e s g l 

<) bii-ii (pie f s l 

.'.•'•;, ya de n n l 

de lina máipii^ 

1 evidente ipi" 

•, r'Ci ion es J. 

^ ' .nl¿,'iinas n o l i c l 

' f ''•!> creemos á\ 

r̂  r i Bayona.) 

i; :^ En la r.-i«s,"| 

in-la- ci,i del 

' I IMoi n , sobre 

\ por doña IMól 

,; drl hospicio vi 

teiicia s'gietile 

.' -Ordinaria d e 

: j i s , Hi> |nc MI 

•'ñi- lie pr i s id l 

; la n'hima peni 

Wau'.icl llersi 

*a l.laiia : eU i 

-a doña 3 I ó i i i c | 

ítospicio ,- en 

•••n Pi iefto-Uir 

^ a pena , á I^ 

' <le presidio e 

ra Ab( lio : et 

: l í i e ^ o I'eri'E ,1 

L i d i o CorralrJ 

par el pi ijiirii 

'itio á Ceuta ' 

^ i s años de (\ 

.lie y María 

y.-'é 

-9Í::T.M,^^Sf^^ 



ECO Dfc LA aA20N. 

t ta l i Jad o b f i ^ j n t r i b o c i o B í s . As i - e s i j i r e los q u e i-e»iden en un 

« í . ^ c n i í v c i i t o í i tuadii va TJidüS fueron oLl igadoi »1 

K^reemm pii - ^ Í ) ii.-l lorriei i t í ; i ¡-proiitar la s u m í J e yo'»» rs. á 

;i:ií «-iiropea •i;^j.^,.,il.-fI<irP5 a n n . n l o s que ixícnrreii Í»! |<:iis. con 

e i . l a t e i n i t - ' | j ^ ,|.,l,lt. ni i - ion <le m-.^jer rl ul t imo Immltre y 

í fti t! i!>s!r. , i --^. .: .:i.: i^.i K t ! « firrtirrrtifH'ií' «li-iiiin-.lrtin 

roiiOi'iiti f'ii 5M:l.ir«m-«i'e (jue • I Tr-npr.-Mii" rtivo iiio^pi-ct» f.ie 

i y j |)i>r il„ .;í^.trii(liil> |«'r Oii-V'Hr»! v (>ubl¡<M(Iii p o r Erro l ia-

<•«• rere» <1<" <l"3 i i i e - « , lia curmitr.iil.i iiieuo» ilil 

s o s «le I '" 'I'"" s*" \>r"ii"'ti^"- F» ' ' ' «'•' <'"<i<""er, •'ii 

' . ^ ^ f MipiK-ilí», (¡11,- 1.1 fa'(« (le tÜM-ro olillV-i í IK-

'-¿¡M 1H- .iiiiiii iiUiI.-s o r l i s i a s í íif>r<;iiiiiir á Un piie-

. l i l i r s p n r a s i t M a m r y i l a r a l j ! " » ci if i i ln á Ml̂  pro-

^rrd.MPS <l<' eMa p-Tt»- (le la frotit.'ia v subte l o ­

d o i I..S r••(llral.alllli^las auxiliares itiili»pi-ti>al.l-'S 

T (¡lie tiuiíili^-nt-n MI- rrlacioiies ya p'T una rodu ia 

; át idcl ini lde , va por iiil.-r.-se> po l i l i . o s , i los ciia-

l^^ los l j u U ; l o i par l i cü l j i c s uo (Mudi-u «star 

• Jubi'*! ("S. 

A d e m a s la subida del disripii ln de Onvr.ird á 

Ja diré, i-ioii al)-oliita del rarliain» e s p j ñ . d , se di ­

c e i|i!e ha i-aii>a<lo un Ci<n)l>io en el personal de 

J . » aiiiijiiiN á (pileues D. Carlos liabia dado p le -

« o s pcidiTes. ÜiuT nueva orj;anitaeion pro{)uc>ta 

«,i,r i l iiiiiii-tro uiiiver^al ha reci l i ido la sanción 

• <)rl l ' re l e t id iente , y s e asetrurn (¡ae en !a eb-rrinn 

d e los perM)i.aj;esnond)rados| iara vi. ' i lar [lor los 

íiiiere'-rs de 1.1 insurrección , Ü. J. B . Erro , li.t 

«t . -ndidd con prel'.rMK-ia á la voz del re<dnoci-

n . i e n l o á >frvicios liei lios no liace itiin lio t iem­

blo V í(ii(.liaiii<iite pajjMddS q">" consi i l laudí) a la 

•priidf-n'i.i. — T u d a * e-.tas razones seyíiti sus e n e -

•tii'i'os deToIns . i , i j i i esc desetili'-tiden <lf la piirali-

íacMoii (l.-l n i , | ) r c - l i l o de O o v i a n l , lian cont' i • 

^• t i ido á la i i ia ic ion i | i ie en este monionti» ticu'-n 

l , o bandas c a r ü - l a - , y sol re lodu l.i falla dir 

l iai i i ia q u e se d . j i sentir de un inwdo i m p e -

1io>o. 

• P ies tnndie i ido del miiTii-r.-. de bata l lones navar-

•rost'ii l<-s ipie la ilesor('.iuÍ7.aiMon es casi coifi|jlt-ta, 

' l o s i i i s i i i j ' i i t i s dcuiiie^iran sieni(>r<', á p i sar de 

« s t o s iiiOlivoS (le de-a l i i i i lo , U m a y o r pi^rseve-

. ranrla y un «iicarri/.artiifiitn inrr«-ible contra l"S 

iii(¡l.-«es cpie s e cxal ia l.aala e! mayor grado por 

^ui lai iái icas pTf dicaeinii»-s i\r MIS (iiins. 

Li tenaz res¡>leii(ia (]ue liirit;r<ai i l 5 del mes 

.;inl( r ior para d i le t ider sus Unidas di-Linle de S.iu 

•S^ba^t¡all , los eiiriii'[itro< en los puestos a«aii7,a-

•d<>'i rpie lian tomado lte•^plles , y c i iao lo lia oi'iir-

r n i o rec ie i i l i ' i i iedte , la sati¡;re í i ia v bárbaro 

íañ.itiMJitJ d. I as>-siii.il(( iiirtóiltcu de los sii te pri 

l i o n e r o s ci'ie l u n cog ido ¡i U l>-j;ion iug'esa , pi ie-

di n col roborar esta n p i o i o n . l ' o r i s l o problalib— 

'tríenle el i;enrral Evans se foilifica , y lia pedido 

tuiev is ledier/.i s. Los cai l is las [lor su p a n e li.i-

Cr'n otro lauto cu [Icruani v dicen ron su ii.ilural 

. j 1. liini i.1 i\xietílU ítiú duutleeucitciUicf los iii¿t<:-

' ¡es .\n tiiiubn. 

I)-l ie añaiiírs'r que D . Carlos no s e mueve de 

Vill.ifr.iuca iiiit-ntras MIS soldados se l iacrn d ier-

. . iiiar por la iin'tralla de lo> bii'pies de vapor i i i -

^'i'Ms , y (pie iMilie de los ipie le rodean , in i lusn 

f\i miiiisLio i//7/i'í7A.f«/, SI-aciu rila de ()ue se pre -

s»-iiii.'á las ti opas . D e esta observac ión se debe 

Jiifi-rir , ó ipie uo es para el papel (¡iit; su iiiii¿:er 

y MI lierniatia p o ü l i c i le lian cbl i^ai lo á represen­

tar par.i desj,'i¡iria suya y la de la España ei tfra 

<i liifii cpie es aiciripre vicliin i va de una rniiinu 

.'.•'.), ya de un miiiislro (pie se sirve d e el como 

. de una mácioioa para firuiHP. Por lo niir.mn <-s 

1 e n u e o t e i j i i " el ¡í»!Íi: real v ab-oli i to do la iiisur-

^ r .c i iou i-s .1. B. Erro. Nns ociij iamos on recoyer 

^' .T.̂ 'una-, nolici . is sobre ¿d , q u e piiblicar.-iinn si 

í' •̂l̂  rrecmn* dijjnas d t l iutrrc.s púb l i co . ( l-',jro dv 

i Buyoiui.) 

^ _,-. I TRIBUNA-LE";. 
cuota d e ' ^3 En 1» raii>,l sej;niila por el jner, d e primera 

-'—— p';.| 'n - ia -c i . i drl p.iriido de N. iva lrarnero I) . .T;.sc 

lies ipie no : ''\ í^loifi , sobre coi iapiracion fratliiaila y coijsuin.ida 

luedia u-a ,.•;, p<ir doña M ó o i c i l \u iz , v iuda del m a w . n l o m o 

no su<l>;u . .̂1 I].-! iin^picio y otros cou^ortes, lia reca ído laaen-

) r l . > < p i c f c '. - tencia s'gietite. Han s i d o condenados á la pena 

•ordin.iria d e m n e t i c f - n garrote vil F e l i p e D i r a -

J ' ^ i l l o m c Martiiier. y Mijiucl Al . i l ( i ; en diez 

¿.ni» lie pr i s id io con re lencion v aperc ib idos cnn 

la lil'.i.u.T penn á J o a í i O i i i x , Sl.itiuel F.-rn.iiii!. z, 

Mauucl Ht:r:iande/. , Josc Gonier, y Mantiel de 

'a I.lana : eu d i t r años con re t - i i c ioo á la galera 

^ doña ¿ló l l icd Rii'Z v iu iU del il iaTordotno del 

i iosplcio ; rn die« año* de pres idio c o n retención 

••Q P u e f t o - R i r o , a|>ercibido ademas c o n la l í l i i -

t i a pi-n.T , á II. Josi: Go'tieí A c a m e : e n dipKjiños 

<!<• presidio 8 lJtr¡;o [el Kureiartn) y Gaspar Guer­

ra Al» 11(1 : en o d i o años de presidio i D . Juan 

r>(r¿n Verví , José Cañardo , Pascual Riihcrli c 

l>idm Corrale» ; q u e d a n d o aperc ib ido e l primero 

por el pt 1 jnrio : on i c i s nñoi de pres id io con des­

aino á Ceuta á ü . José Guniez D n r n n x o s o : cu 

«*iii años tic galera á Ü . ' Marta.del C a r m e n Aca-

.Tie y alaria Aragon(:$: co cuatro tüeto • Roscn-

(n ni<inar'|ii:i 
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da Gasanova : eo cuatro añot al correccional de 
Toledo i ü. Cregnrif» Goni''r Acame y Manutl 
Cañado , (|uedaudM a m b n s á dns a p e r c i b i d o s : en 

Cu.itro añoi <lc p r o i i b o á Jiinn Ati loi i i» di-l C a m -

|K»: f n dos lie reclusión en la galrra á su niii¡;er 

.Severiana BbiNa RI»j¡o; ileí larando ip ie sirva d e 

pena la prisión siilrida á d.iña Maria G ó m e z A c a ­

m e , i^'iialiii>iile (pre á .MaiiUcl Vdl8¡;arc¡rf : c o n ­

d e n a n d o adertiiis i la diiñ.i Mónica Rui/. <-n la 

riiilad i\- los ^•a^ll)s d e esta c o m i s i ó n , corno a s i -

i l i ismo en la inilad de to(la% las c(>st.HS deven(¡a-

(las , tanlfi eu la p íe /a p i i i i c i p a l , t o i n o en l<i se 

par.ida ; y en la otra n.iiad de d ichos ji.islos y 

cortas á los de.i .as c o n d r u a l o s , eiptt-iidiéiidosf el 

pago de loibis rll.is cnn ni.iiicoii unidad en ire t o ­

dos e l los , l i l i tolviel ido liii . ilmente á Vb tor Calboi 

Jii'ian I i i irral i le , á Kslebaii y K.iioto (Guerra, 

l i e rn ianos , cuino ¡gtiaíineiite i Barrio y Ces . ireo. 

ESPÍRITU nii Lk PRENS.V PERIÓDICA. 
E L E S P A Ñ O L , en un articnln t i tulado cuniUriit-

turii.f ; punto iinpoitnnle ainiliih en Ins pitifcsio-

ms (le Je, después de discriar Sídire la uecesi i lad 

d e aípiellas y los medios lie poue i las en práct ica 

d e un modo mas perfecto , d i c e : « Tocante á p r o ­

fes iones de fe , nnicl io b u e n o pudiiirainos d e c i r 

d e las hechas ba i la el dia , pero confesaremos 

francamente q u e no acaban de sat isfacernos. H a y 

un punto imporlantisirnn ; hay un p u n t o capital 

o l v i d a d o en ellas , que ex i^e a p l i c a c i o n e s teruii-

n a n t i s , y sobre el cual l lamninüs la ateuciuu de 

los candid. i los . 

Quisióraino't q u e á las demás declaraciones dü 

principios se añadie>e una cláiisul.i e ipi ival . n i e á 

la (pie ¡ lonemos ú cont inuac ión : soy oiniffo <l>f 

riirnltix rliirns , y rx'i^iié cuiiU¡uiein (¡ar .vr.v/ el 

miiiisti'iit) , y iiii t/uiíc <li:\f'iii.\ii ni un soto rli.i, 

líi p'csenlnrinn tíftcZ/ns y sohic tmln In de los prr-

sn-jnvslosen tmln l-i rstcnsíiin drl srniidn riplirndo 

á estn prdiib'n. Querer vcntnjns inulciintcs y pro-

^/evo sin pre.->u|)u<'slos, e s c..nio (pierer vista s in 

( j is , ó (lia sin la In/. del sol . F i r m e , piins , y 

d u r o , | . | | (|ue se exi j i íó i i las cuentas y los pirsu-

purstns. Y al poner estas dos palabras <ii las p r o -

le-sioncs de l e , ciiidesP , r o m o en sus e jcr i iuras 

lo liacen los i-srribanos , de añadir e n se};uiila 

jKpieli.is otras (le ton sus inridenciis y dc/irnilrn-

ciris , nnix!d:idrs y rnnixidodcs ; por q u e aun asi 

no i'stainos seyíiicis de ( p e se.in lii. n i i i le i ididas 

amb.is v o c i s , si cunde la iilieion á ciertas d i s t in­

c iones que niaravillarian j ioipi i- imo si los Ksta-

niei i los fuesen aulas conv^-ntuales de leolojiia. « 

L A I . tY.—"Tratando d e e lecciones se e .p l i ca 

en estos l i írmii ios: « M o t i v o s trnemos para c o n ­

fiar rl\ que esta vez no lian de ser n i u c l n s los 

que miiei i con indiferencia el delu-r saiirado de 

c o n i r i h u i r á la sa lvac ión de su p.itria. Ese v i v o 

interi'-s con que g e n e r a l m e n t e se aguarda el r e ­

sultado de las p ióx i inas e lecc iones es un b l¡/. 

presaj-io. El prueba (Jiie se ci iuoce su Irasoeii 

dental inipni tancia ; y conoc¡(!'nd<'la , mal p u e d e 

reiiuiici.ir por apatía ul ¡iiajireciable d e r e c h o de 

intervenir ac l iva inenle en ell.is (piien uo sea i n ­

sens ib le á las de-gracias del pais eu (pie u:\c\o, y 

aun á las suyas p r o p i a s ; pues preciso es dese i i -

gañarse , nías larde ó mas temprano á l odos a l ­

canza en t iempo d e revuel tas el ensangrentado y 

desvastador azote de la anaripiía. ¡ P legué al r i e ­

lo qne no qiied'U Lu' ladas nuestras esperanz. is ! 

El triunfo di Pi l i i ivo de hi lib. rtad legal o su per­

petua ruina ; lo* aqoi lo q u e muy eu breve van 

á de> idir los e lec tores . 

En otro art iculo en que tr.tta de la aristocracia 

d ice ¡o s iguiente : J.imas fue la ari^tocrada la 

aliada de la moii.ir>pii.i inienlras tuvo drrec l io s 

p idi l ico i . La lendi-iiria d»- los r e i c s s iempre fue 

a l i . r s e con los p u e b l o s coolra los s<ñ o e s en 

( | « ! cn . s vei;in unos t iv . i 'es . E-taal inr'z i l u ' - j o s l a , 

c o n v e n i e n t e y s i e m p u ; nierrcerá niieslros i lugios, 

en cnanto i ía i i dirifiidas á pom-r un tcTmino ¿I 

feud.ibsmii. Oj ilá SI- liuliit-se drteii i i lo en aquel la 

l i n e a , y no bubiera aví inzado á destruir l.i r e ­

presentación política de la ai isincrdciii. N u e s t r o s 

a o l e p a - a d o s v ieron escl i i ir á la grandeza de las 

Corles de Citstilla : ello» aplaudirían s e g u r a m e n t e 

la caida de los ipie consideraban c o m o contrar ios 

y que en realidad lo e r a u , no en aquel c o n c e p t o , 

s i n o e n el de opresores , tui e u la c o r l e , »iiin eu 

sus t¡"rras y en sus p u i b l o s ; y no sabi<<n e l los 

q u e aquel apl.iuso ia daban a la destrucc ión y 

perdida de su l ibertad. La de Castilla perec ió 

ei dia en qur U ;iristocractu lue lanzada de s u s 

C(jrt(s. 

E L SACION'AL .iplatide l o s esfuerzos de la prcns.T 

peritidic.i que t ienen por obje to t i m-jor «c i er to 

eu I.is prÓJciiitas e l ecc iones d e d iputados i C o r ­

t e s , pi.ro cree q u e e u e s t e m o m e n i o lo q u e d e b e 

l lamar la iTsclusiva « t co c io n e s U cnnclu( i ( in d e 

la gu<!tra c i v i l : » N o d e b t i n o s sufrir p o r mas 

í i e m p o MI pro longac ión , d i c e , y nad ie podrií 

^a'cular los males y riesgos q u e correríamos si 

antes del iuv i t rno no dii^rair.os un golpe mortal 

al e n e m i g o . Imerin la guerra dure , DO nos cau­

saremos d e d e c i r l o , no es |)0:¡1 le eslabl>-ci r ui 

afí.tnzar nuestras i i ist i turioncs ; C"n el ein-n.igo 

Pnciiua no li:iy que p o i s a r en «itros t i .nyerli is . 

Si di laiauíus la conclns io i i d e IÜ gm rra p^ia el 

verano 37 , será pridiable se la fiíiie nuestro o r ­

gu l lo é iiidepi-ndi-iu'ia nac iona l , p n n p i e dait-iiios 

lugar á (pie se i o s o b l i g u e dt- cual p iura manera 

á parilie.ir el remo , y cesar de cornproini.irr la 

tr'auqnilid.id Miropea auiecazada por esa lucli.t 

fratricid.i q u e nos consi ioie ." 

E L PVTKIOTA , i ra lando de las reformas q u e 

necesil . i nuestro sisiema p r o p o n e la abol ic ión de 

las rentas provinciales , d c r e c l n s de pin-rtas y 

demás impuestos de igual natur . ibza , si isti iu\iju 

do les Una conir ibui'i.iu geiier.d >-n todo el i i i u o 

sobre los capitales. .Sin cuibargn ri-coiioie que i i i 

todo i-slo es iiienett. r turnar un» precaución , l.i 

d e n o tocar á nada de lo a n t i g u o , en es tab .ecer 

lo n u e v o hasta que es tuviesen superados todos los 

obs láoulos y aclaradas todas las diubis (pie sui-b li 

ofrecerse al poner e o práctica cii.dipiiera n for­

ma , pues el gran temnr que a t o d o s infunde la 

noticia de (jiie se trata de liacer una r e í o i m a en 

lo re lat ivo á hacienda , procede de que casi 

s i empre en España r u á n d o s e ha qiieiidfj infjorar 

a l g o , s ino se li.iu reghiineiitM(li) viejos a b u s o s , 

se ha intentado establecer desde el g.ibiiiete teo 

rias en cuva apl i íac ion no se n ieJ i tó b. is lanle . 

El. MOMIO.—"Cu.iodo l iemos iraz^ido el cua­

dro de los iti..les (pie p i o . l u c e la prolongación 

(Ir la guerra civil , ci iaiido l.i hetr.ns dado á c o ­

nocer c o n o l.i causa de todas nii^ strns desgracias 

v c o m o el mavor cbs iácu io para i ues'ra prns -

pirid.ii l , y cu udi) l iemos pro|uiesl(> c o m o coi i -

venienlís i in;! la cuoperacion es tr .mje ia , ciiest oii 

de tienipo es la (pie hemos iral . ido de resolver . 

Anl ir laudo su pronto t é r m i n o , h u n o s p iopt ies io 

V hemos (h'arado (¡ue sr adopte el remedio mas 

elicaz de una nación vecina y MIÍ.KI.I : pero ni 

hemos d i c h o ui hemos c r e i d o , ni hasta tal punto 

ha II. gado j unas iiuiT^Ira di-sconliauz.i , que .Kliiel 

sea el lí.iii'O medio de sa lvarnos . P.ira nosotros 

no es irnierto el éx i to de la sar.grienla lucha. 

So los , l imi ladus á nuestros j iropios recursos , 

v e n c e i e i n n s s iempre , pero no v i -oceremos con 

lan lanía prontitud , v e n c e i e i n o s i co-la de i i ia-

v<ires sacril ieios , los cuales y la saogre de u n e s 

tros val ientes qiiisiériimns econoit i iz . ir ." 

¡Í.\UÍ;I:LO-\.V G DI: JULIO. 

Cr)iivonÍPiile siTt'a ritie l.i .scotit¡tI;icl 
pi'il)l¡ca di'.sctibtiera el origen de vcjcos 
ul;\fiii;uile> que no ptircasiialiilad , sino 
.sef;iiraiiieiile ctni dañada ititeiicioii cii-
ciilaf |)(if esla Cititlad. Debemos sii|io-
iicf (¡lie lietieii un tlcseo velietiioiile de 
(|ue.se pprliitl)e el ófdeii, algunas pei-
soiías, tnie lio sabemos lotjiie gaiíaiiati 
si se perturbase, peto lo cieiii> es (|iie 
alguna venlajas espetan , ciiatido cada 
tlia se les ove pfoiioslicar tiuiiiiilos; y 
sin embargo vemos (jiie reina la mavor 
Iraiicpiiliilad. Repelimus rpie si la segn-
riilad pi'iblica tleienieiulo comn puede 
al (pie dice tpie va á liai>ef desorden \c. 
obliga :í cilaral tpie se lo dijo, ó se ítala 
como albotolador , de la cila del itno 
pasar á la del olro, y asi liasla eiiconlrar 
el liilo podiiaii muy bien en Bifcelona 
desctibiifse cosas qno á lodns iiiijnif-
lasen , pnrtpie se nos lia puesto en la 
cabeza i|'.ie ciiaiila nías proliabilidad 
bava ilel Imeii PNÍIO dií Lis olecritmcs 
mas trabájala oeiilla mano p:ira estor­
barlas. lis muy íacii con alagiiei'io cibjelo 
e.slraviar el enUtsiastno de algiin iiicati-
t o , de lioiiilites poco maliciosos , tpie 
eslan ospneslos por sti misma btietu fe 
á ser lo», inslriiiiienlos de los planes do 
iiiieslros enemigos: jicio si eslos mismos 
bonbres sencillos, ba.>la aboia han teni­
do sensate/., y lian sabido peiitílrar lo 
rpie coiivetiia á nnestros contrarios, 
¿sería posiiiie tpie en ia ficasion mas 
ci íticu les fallasi; ? No lian variado j.is 
circuiixlancias desde que dijimos rpie !;i 
gravedíid, el lionor. la sensatez nos sal­
varían, y titie los liniitillos nos pcrtie-
riaii : las mismas circiinslancias son : 
largos talegos darían dr/fos hmiibrcs pa­
ra ptjder decir qtie en liircelona .se lian 
hollaiJo las leyes ; que no<olcos mi»ino.s 
liemos asi qnltado la fuerza moral al 
caudillo que la manda , y que ya no 

rormamos cati.sa común conEspañ.n, 
pues las demás l'rovincías g'aves y jui­
ciosas, sin salir del (irdeii legal , saben 
conocer el camino de la salvación co-
miin, V no por separaiiíos tiosolros (Je 
f! , .ie ! i , : i i ! ::::: ijtí . separa; ' e i í a s . Zi\ i i ! t - i ¡ i -

(an los buenos ü.irceloneses sobre los 
motivos tpio se les stigicren para alar-
mai'les conocerán rpie de sosiicclmsis. 
mano j)i-occ(lela incilacion á laansiit lad, 
V los pronósticos deliimnitd. Tan pron-
lo invenían iiolicias llegadas por es-
Iraordinaiio, y ti la metlia bota resttl-
lan fallas; lan ¡>i-oiilo baccii marebar 
miiclias Irop.'is , y no li.'iy tal marelta ; 
va stijioiien el ejériilo sin socoiro; y 
olv idan tpie aunque el gubirrno no en­
viase recursos la aclivitlad del Capitán 
general sabe por ahora procuiat lo.s, 
tpie la tropa CAlá socoiiida , y tpie si 
mai'iana le faltase sabe sus f.icnllades y 
su deber para no pt?fmil¡r tpie tpiede 
sin paga el ejércilo: \a tlaii niuv impur-
laticia ridicula á cierlosnombramiemos, 
(jiie aiiiHp.ie es vertí.id no puiiden ser 
recibidos con agrado del pitbÜco , jieio 
que va una diferencia inmensa entre el 
desagrado, y el petliirbar la tratujuiji-
dad. Sin infringir la ley (pie ba de res-
pelarse, el desagrado y la inconiunica-
cion de los buenos , son bástanle lec­
ción ]iara ciertos entes, y no es meiies-
ler (pie una capilal caig.i en el lidíenlo 
lie bacer creer ti ini siigeto iiisií;iiiíicat)-
le tpte ocupa la tileneiuti decieii milba-
bi lantes, v (pie tiene tanta iiiiporl:incia 
tpte por el puede peügiar el (ULICII. LOS 

ipie asi p¡(.-iisan serán tan ligeros eomo 
los (pie oyen decir al uno tpie ba liabi-
do Itmmllo en el Pa(lt('),al olro en la 
I'la/.a lie Palacio , y después de cercio­
rarse de <pie lotlo es meiilira no sosjie-
cli.i una (lañ.ida intención en ios auto­
res de tales nuevas. 

(Inando tan pucos (lias faltan para cl 
iiileresaiilísiino aclo lie las chccioiies , 
citnien y absnrdo á \\x\ tiempo setia el 
alterar l.t traiKpiiliiJa 1 con (p.ie lian de 
verilicarse; y lo repetimos citanlo mas 
oigamos voces alatiiailes m.as nos afir­
mamos en (pie elcriiiiiu ilon'gen cslar.', 
por mas (pie sea oculto, en li;s ipie de­
sean esce-;os para tener motivos \ tay.on 
[laia oprimir. Los itulustliosos barcelo­
neses son iliislrados :1a esperieneia lia 
confirmado liasla alioia cuanto liemos 
diclio desde el 15 de mayo; medilenlo 
niteslros leclores, v verán si accrlamos. 
N;) puede eiiliar en el plan de los bue­
nos el d.iñar la cansa in¡sni;i en ipie es-
l.tmos compiomelidos : no piiedif ser su 
idea el p:i:ai'Con una ingratiliid los ser­
vicios del giMieral Miiui en favor deT.a-
t'óluña , (picrietulii con un niiiiin ti de-
s;itrar su anioridiid , ó precisarle á usar 
de ell;i con la energía ipic le es propia : 
no piietb; convenirnos el |u':-dcr la ven­
tajosa posición (pi.'; tenemos . ilesdtí la 
cual sin perder lerreno VÍÍUIOS c.ida dia 
tilia coiiiprohacio;) mas de verujules im-
portai-.lfs, y camiiiaii'os iiáci;t el dia de 
las elecciones : no ])uede ser sino muy 
Cfimiiial el mancliar las victorias cpic 
cada dia consiguen niieslros valientes 
en ('alaliiña. \'.\\ una palaiiia : gru.sero 
é imperdonable es el error rpie se có­
mele en favor del [dan desctibi.-í lo 
por el enemigo. ¿Nnse conoce detr.a-
siadii !o qne anbelan los que (piieieu 
opiiinirsuis? Pues poco ce.esla ciitetuler 
ipti 'se ba de hacer lodo jii conliatio. 
Orden ; Iraiirpiiüdad : elecciones accr-
(ad:is. 

CnviCMCADO. 
.Sres. Red.irt ' irfs li.-l Cirt'din Nncion/i!. T e ­

n i e n d o por rasualid.id copia del parte «hti l l . ido 

q u e el capitán ile ^Ji-padotes J e esta cuid.id .Jió 

ul g i ibfri iador de Ilost .drirh , de so e n c m u l r o 

c o n la f.iccion , r i i . g i . á V. lo rnscrrr; hteralrnenlc 

— U n Z'ipailor. 

B'itntlon fíe Zfipmfrirrs Bnmherns He la Ctnrdia 

nnrinniél de ÜiireeloMn. 

Part ic 'po á V . .S. «oiim ten iendo nnlicia que 

esta tarde estaban d ivagando unas p.irinlaí d e 

facciosos por esto» alrededores , s er i in c o m o lai 

c i n c o de la l a r d e , q u e observé habi.iu puesto un 

i'V 
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c e n t i c e l a c o la altura tsniediata á la ca ía d e R e -

¿6i, y quesub i t t y bajüba a lguna g e a t e , i n a o d é 

la j ir á Iu5 indiv iduos q u e se han acog ido al i a -

duico c o m o á práct icos del t e r r e n o , j c o n o c i d o s 

q u e soQ d e ios ladroues para vtrr si podian a d -

q n i r i r n o t i c i á s d-: t i iáüCj g e u í s habia y q u e C\ÍSÍ 

d e fiíccioD e r a , y q u e se l levasen las armas para 

d ic l io rerotioriiriieiilu ; pues sabe V . S. que desde 

q u e s e han prtí»erit;ulo , me he va l ido de e l los 

{jara tudub la i saliJJ^ y m e lian servido de mucha 

u t i l idad . Llegaron con áu di-:>cub¡ert.-i hasta mas 

arr iba d e casa Merl.i cerca del pueb lo de M a s a -

n a s , tres cuartos du hora distantes de i^ita plaza 

e n d o n d e i'tnpe/.ai on «rl t iroieo , y á perseguir 

l o i facc iosos que aci idian d e varias d irecc ioues 

para ver de poderlos alcanzar y cortarles su r e ­

t irada. E Q SU vista niutidé tocar llamada y rcuuir 

toda la fueríca sobrante de s erv ic io de la seguuda 

compañía destacada e u esta villa , y salí inmedia­

tamente c o n el teniente D . Mauuel Cuteras y 

su l i t en i en te D . Manuel T ó r r e o s y cuarenta v o ­

luntar ios t a p a d o r e s para p r o t e g e r l o s , t o m a n d o 

la d irecc ión d e ca'.a Pavret término de Masauas 

ü tiro de fusil de la plaza y antes de llegar e m ­

p e z a r o n á romper el fuego , m a o J é salir una 

gi^errüla d e o c h o vu iuntar ios á reunirse c o a ¡us 

liéis ias i i l ladus todos i las ó r d e n e s del c a b o s e ­

g u n d o Narc i so Ol ibet COD las dcbid.is instruec io-

nes para q u e formasen la guerril la de la derecha; 

t i e n d o la tenacidad m e fue prec i so reforzar c o u 

seis h o m b r e s la guerri l la , y entonces mandé s e 

d iv id iese Id mitad á la izquierda por sllJe^tarme 

el t r r r e u o , ade lantándome y o c o n el resto de la 

fuer/.a , aumentarou el los sus fuerzas y me hac iao 

u n fuego m u y s o s t e n i d o , refnrzé mas las g u e r ­

rilla», marchando c o n e l las , d e j a n d o ve in te h o m ­

bres al m a n d o del subten iente D . Manuel T o r -

rens q u e cnmpnuia la r e s e r v a , y venir á corta 

distancia proteg iendo el m o v i m i e n t o : m a n d é a d e ­

lantar las guerrillas y se aparapotaroa los e n e m i ­

g o s eu la casa B a l e n l i e n d o n d e ya habinu rep le ­

g a d o una grande p a i t e de sus fuerzas; en esta s i ­

tuación y esper i (nentando un v i v o fuego, y v i en­

d o q u e les siibian los pe lotones á reforzar , s i e n -

d o m e i m p o s i b l e la retirada por estar e l los en p o ­

s ic ión m u y vetajl1^a , mandé al subteniente d o o 

Manue l T ó r r e o s qtie se encargase d e la guerril la 

•de la dta^rclia y no t i tubeé un m o m e n t o en reu-

.nir parte d e la guerrilla de la i / q u i e r d a que m a n -

-daba D . M a n u - l G o t e r a s , p o n i é n i l o m e á la c a b e ­

za m a n d é tocar ataque cargándoles á la bnyoue -

í a , hacient lo otro tanto las guerri l las de derecha 

é i zquierda , y los desalojé de la casa y sierra del 

F o r o y Da le i i t í , e m p r e n d i e r o n su retirada r u a n ­

d o del rasti l lo dirigieron dos .granadas , y fue 

«uai ido retiraron á paso ace lerado . L u e g o de h a ­

b e r m e poses ionado de dicha altura vi que se li.i-

c iau firmes en la s i e n a de casa D a y n a , en donde 

vi se reunia toJa la fuerza i¡uc constaba 'de dos 

c ientos h o m b r e s al tnau<lo (le ¡los cabecil las M a ­

l lorca , F e l i u y M i u g u e t , mandó por niiti-des de 

m i fuerza tirar cuatro descargas y se retiraron á 

TVlasanes, u o adelanté mas por habernos . i lcaa-

z a d o la n o c h e : Y. S . habrá s ido espectador de 

c u a n t o l l e v o d i c h o , son las n u e v e y media de la 

B o c h e q o e acabo de l legar con la f u e r z a , tenieu 

do el s ent imiento de manifestar á V . S. qtie m e 

•iian muer to un zapador l lamado Franc i sco Mer­

cader c o n d e c o r a d o c o n la cruz <le Isabel II , y 

Jina p e q u e ñ a contusión-á la nariz del voluntario 

•de la misma arma A n t o n i o I. lubíá d mas d e lia-

i ier ie l o c a d o tina bala í la canana que le Ini aplas­

t a d o las balas deütro los cañones de la niisina. 

La pérdida <le los e n e m i g o s he v is to qtre retira­

b a n c i n c o , V según not ic ias es de dos mirertos y 

r.iucu her idos . Lo di^go á V . S . para que lo e l eve 

á c o n o c i m i e n t o del E s c m o . S r . Capitán General 

d e es te cjércir-i y .principado. 

T o d o s los inilivitiiios de mi nrando se han c o m ­

p o r t a d o corno héroi.'s y á mi satisfacción asi r o m o 

!cs indultados que por ser práct icos del terreno 

m e han s e r v i d o de mucha ut i l idad, y en p a r t i c u ­

lar A.riticli ba i i éudose también c o m o leones. D i o s 

guarde i T . S . mrrchos años. Hosla lr ich a g de 

¡linio d e i » 3 ü . — V i c e n t e Zi i lueta . 

COMU?ÍU:AT)0 

Ho\ f! de junio á las 5 dtt la larde no 
<?slán todavía dft manifie.'Uo las listas de 
4-;lectorí.'s qtie debjati estarlo el '25 del 
oasado. La Kcal órdeii dice que esltíii 
í:spueslas al piíblico quince dias : la-
Jes son los que van de 25 junio al 10 
julig. 

El 13 deben empezarlas elecciones, 
«1 10 se deben quitar las lisias; hoy es­
tamos á G: pregunto Sr. Editor: ^como 
habrá tiempo para reclamaciones, y 
para hacer emendar los errores que se 

i 

tioten;' E. D. 

En un vapor francés han llegado hoy 
á este puerto la esposa é hijo de D. Ma­
nuel Godoy, príncipe de la paz. Parece 
son procedentes de Roma, y pasan á Va­
lencia. 

Se ha sabido que por fin llegarán en 
el Balear, los tres millones tanto tiempo 
hace esperados. Aunque para las nece­
sidades de Catalui'ia son remedio para 
pocos dias; vale mas algo que nada. 

ALCAIVCE. 

Madrid 2 9 de Junto. 

Sigue la mudanza de empleados . H a n s ido n o m ­

brados g o b e r n a d o r civil cu conrision d e Al icante 

D . Ventura d e C ó r d o b a , de L e ó n D . A u t o n i o 

Valcarce l , d e T o l e d o D . Juan Pedro Quijaoa, y 

de Zamora D . Hafael Pérez Guzman. 

Se da por c ierto que el vapor Jieirifi Goberna­

dora ha apresadi) en las aguas de Cantabria una 

fragata francesa m e r c a n t e , cargada d e harina y 

efectos de guerra para los facciosos. E->ta presa 

seria m u y importante en las actuales circustan-

cias . 

D . Andrés B o r r e g o , director del .periódico d e 

las doctr inas y los intereses s o c i a l e s , parece q u e 

ha sal ido en e-ta marlana .par* S e v i l l a , Cádiz , 

Málaga y Granada. .Se dice va con obje to d e n>e-

jo tar c o n su pteseircia el espíritu publ i co , y o p o ­

nerse i que e u las próximas e lecc iones se corneta 

niagi io f raude . T a m b i é n se asegura que dará las 

gracias á los e lectores q u e l e han ofrec ido A o m -

brarle procurarior . 

D e Vitoria con fecha 24 de! corriente d icen 

lo que »iguc : 

Desde la l legada del general e n gefe se ha n o ­

tado una act ividad y movimiento interior en las 

oficinas y Estados m a y o r e s , qr»e daban á e n t e n ­

der proyecros de operac iones interesantes á la 

guerra , va en el rita de ayer sal ieron las d iv i s io ­

nes de R i b e r o y Escalera para la p a r t e d e N a ­

varra por el c a m i n o de Pcñacerrada y Laguardia, 

q u e forma la ultima linea fortificada , adelantan 

(lo dos j o r n a d a s respecto de la anter ior en la 

marcha hasta so lo Logroño , y mas si dejando á 

la derecha es ta c iudad se quiere tornar c a m i n o 

mas directo á la -parle de V'iana. Esta mañana 

4ia salido el gi neral en gefe con el .general Oráa 

y toda su P. M . para el mismo d e s t i n o , habiendo 

l l evada con>igo una partida de caballería i n g l e ­

sa . En lo respect ivo al plan de operac iones reina 

itna reserva q u e no podemos m e n o s d e aplaudir 

enrarec idameute . El general Zarco del Valle b a 

salido t a m b i é n para Santander ron el fin de d i ­

rigirse á Bagneres , á d o n d e l e l l iva la 'necesidad 

d e procurar a lgún .tlivio á su ((trebrantada salud , 

q u e los amantes de la patria desean ansínsattiente 

v e r restablecirla p o r r o s distinjiiridos rtierrcimien-

tos y virtudes , y por los •irDportantit>irnris srrvi-

CÍ05 que está i iac iendo á la buena carr>a. Aqiii 

nos ha q u e d a d o con dos brillantes y •fuertes rlivi-

siorics el t en iente general Espartero, comandar<te 

general d e e.s<as p r o v i n c i a s , á quien h e m o s 'sa­

b ido con salisf.icciun que S. AI. se ha serv ida 

promover le rit ju«to p r e m i o de sirs m u c h o s s e r ­

vicios y trabajns en esta raiiipriña. .Se espera con 

fundamiruto q o e los rliis de ju l io snati i luminados 

por un sol pacil icadür que n o s a p r o x i m e á la 

conchisiuti de la guerra. 

Ten-rnos un placer en anunciar q u e S. M. la 

Reiría Gobernadora qiierierirlo premiar el mérito 

y publico patriot ismo drl D r . U. Pedro Rico y 

Amat de su C'^osejo , Se ha >ervidú p r o m o v e r l e 

.̂  la dignidad d e D e a n , primera silla d e la santa 

i;i'e3Íacatedral de G u a d i x . 

s i e n d o aqiiel I x c b ó contrar io i I M l e y e s , p o r q u e 

DO bay n ingún* q u é r e u n i o n e s d e tal clase p r o ­

h i b a . Verdad e t q a e notan m a l é v o l o s , q u e p r o ­

palan especies a larmantes , pero á nad ie h e m o s 

u i d o hablar u o s o t r o i d e l b e c h o q u e d e s m i e n t e el 

Jlif/ailat. 

Con este m o t i v o nuestro colega indica c o m o 

un actu de generos idad la disposic ión del min i s ­

ter io í no encausar uua persona i lustre que ha 

presidirlo el ú l t imo Es tamento e lect ivo . N o sabe ­

mos el motivo d e las i n c o m o d ¡ d a < l e s q u e s e le han 

originarlo en estas dias , y nos a legramos que el 

g o b i e r n o se abstenga de proseguir u n asunto de 

naturaleza desagradable . 

N u e s t r o corresponsal de B i l b a o , c o n fecha a t 

del actual nos d i ce lo s igu iente : 

E l domingo á las tres d e la mañana s j l i ó de 

aquí el comandante general con toda la fuerza 

d i sponib le que serian d e dos á tres tnil hombres , 

sin contar los quiutos q u e haa q u e d a d o en la 

plaza con n o s o t r o s , q u e desde aquel dia cubr i ­

mos lodo el Servicio de los fuertes y la l ínea. El 

c o m a n d a n t e general tornó la d irecc ión d e Castre-

jana y s iguió hasta Galdama por venir á parar de l 

medro dia al anrrchecer á Soinorrostro , sin que 

h u b i e s e tenido e n c u e n t r o a lguno con el e n e m i g o . 

P id ió rG.io raciones á Portugalete , y d e la partida 

q u e í i r é á custodiarlas perd imos eu rl cariiinn, un 

h o m b r e nirterto y o c h o heridos del'A-* de l igeros . 

A y e r emprendió e l general su marcha de regreso 

para esta , y al l legar al Barrio de Retuer to de 

Bacaral i lo , fue atacado por tres batal lones f a c -

•ciosos mandados |)or L t i q u i , Castor y Gonzá lez : 

pero fueron rechazados bizarramente p o r nuestras 

tropas que se han c o n d u c i d o muy b ien a r r o l l a n ­

do al eiiiHiiigo en todas direcc iones . A n o c h e ha 

a c a m p a d o la coluna en Bruseña y sus inroedia-

' c i o n e s , y ahora q u e son las 10 de la mañana 

está entrando en el p u e b l o . Ignoramos los de ta ­

lles d e la acción d e a y e r qtie fue m u y bonita y 

c a l i e n t e , y hasta ahora so lo sabernos q u e han 

muer to de nuestra parte unos i 4 hombres y entre 

allos el capitán d e .wtillería R i e r a , agregarlo al 

Estarlo mavor : u o sé los heridos que habrá h a ­

bido pero n o bajarán de 6 0 . 

El objeto de esta -espedicion fue el avistarse 

<oxi e¡ general T e l l o en Galdama. 

En el Español de hov hemos visto u n artículo 

qi:c u<is ha llarirado la ali-nrioir. Dice entre otras 

c<i>:is hah!ati(l<) del actual ministerio q u e forfo el 

gira sobre publirid'jd r leg'ilidad. N o nos o p o n ­

dremos á lo segricrlo , pero por lo q u e respecta 

i (¡ablicidíid, perriiítaütis de i i r l e nuestro colega , 

q o e uo estau/os rr>iiformes. Si se hubiese e s t a -

blr-cido la l ibertad de i m p r e o l a , habría entera 

puLliclil.id. 

Habla hoy el Español de v o c e s q u e han cor ­

r ido sobre formar rairsa a los Srcs. Miríin de los 

Heros , Jigüellcs y Olózaga , por haberse al p a ­

recer reunido días pasados en Aranjuez. Estamos 

acordes c o n nuestro cofrade q u e teña una p e r ­

fidia i o t e o u r una v io lencia de esta düse , no (j fcriarlo,#i»«l Boletín oficial de 

B.\RCELONA: IT-FUEÜTA DEL GÜ»RDU NACIOÍ.VL. 

B O L S A D E L 1 8 . 

CíJt'zaciun, 

T í t u l o s al 5 p . 2 , 46 i[ít p . g Go ds . f. 

V a l e s no c o n s o l i d a d o s , i o 112 p. § ds . f. 

Certificaciones. D e u d a sin i n t e r é s , l a i | a . p o r 

trm 3I c i 'u tadu , i ^ & o d s . (. ó v. i 3 € 0 id . l a 

S[8 J o id. 

Falencia a de julio. 

CAPlTAMA CENEnAL DE bOS REINOS DE 

VALKHCt* Y MUnCIA. 

El Sr. goherni.d<>r uiilirar de Ca>lcl1on con fecha 
de ayer oie dici: lo que copio. = EI Cüoiaiulante ini-
lil.ir de "S. Mateo cim fecho del 29 ¡iróxiuio pasudo 
me dice lo que copio rzrVl Sr. brigadier comandan­
te general de esta pr-ovincia digo con esta fecha lo 
que Mguc.—ba f«ccrifn del Senador mandada por 
«I alea-ldc de Villarcal , l legó el 27 í Us doce de la 
iiocliu á U^ Cuevas T á4a SarradelU. Ayer p o r l.a tar­
de Mipu con seguridad que tenia mas de 200 paisanos 
preparad»» con pico» y azadasqiiv fu dirigían áata 
cor e.-lu eu<^rtel gvncr.l , cuyo plaa me consta lo te­
dian hace mucho tiempo por lu ¡riteru^'aQre que le 
es e>lc punto.—A la-» díei de la noche ya e>lalia ro­
deado el pueblo , y á las once y media >u rouipió 
un vivo fuego por todas parten ¡ el enemigo valido 
de la nociré, y al amparo del rio que cr«iia por dc-
b.'.jo del tambor de Cliert , aproximó las cnmpai'iías 
de c«zadoi'e.i y gianaderos j dicho punto rpio atacó 
por tres veces j fueron rechazadas cori el mayor va­
lor por la tropa u'.l M-gundo batallan voluiilarius do 
Valencia que le cubría. En el entretanto [iriucipia-
ron k minar por el mismo sirio , cuya empresa los 
fue tauíliicn deiharataüa con el acertado fuego que 
se les hacia i'esullandu , scgiin declaracroii de uo 
pastor escapado de ellos y prcsiirtadu en c^ta , ha­
ber muerto un paisano, un faccioso y varios he­
rido». 

El fungo driró sin intcrmi*íon hasta el a m a c c c e r , 
qiic ^c retiraron á las alturas y hacia al c&mino do 
Clierl dcsapai'errendo del lodo a la^ nueve do la ma-
l'iana. No tengo ii.pre>.¡oncs para elogiar i V. .S. i\ 
buen Comportamiento de lodos los SS. g e f c s , oti-
ciali'» y tropa que cumporicn esta guarnición qnc 
desde las ocurrencrat de Álcali y Turreblanca han 
estado kivuiprc sobre las arma» , teniendo U> oíat 
noches cncQiigot cu las iiime<l¡ac¡orius que con dic­
terios y amenaza» provocaban k hacerles fiiogo , de 
cuya serenidad y cnlrisiasmo me prometo etcarmen-
lar k esta canalla siempre que se presente en estas 
paredes , lialuartcs sagrados de I alicl II y d« la li­
bértala.— Lo que tengo el honor de poner en cono­
cimiento de V. S. par» su fa1i>facc¡on. — Y lo tras­
lado á V. S . con igual objeto y para qnc se tirv» in 

provincia. 

Co luoa d e operac iones d e la provinc ia d e Ct^, 
t e l l o n . — E s r m o . S r . — A l genera l en gefe del ej«f. j 
c i to d«fl Centro digo c o n es ta f é c h a l o q o e sigue 
— E s c m o . S r . — M « s de d o s mi l homijres de li _ ^ 
facción del .Serrador , m a n d a d o s por el alcalj , , ^ S 
d e Villareal estaban a tacando este p u o l o hoy p < i ¿ ^ ; 
!« iHrtüauH. Al scercarmií y o , se ha rclrradn , ¿ Í S 
o c u p a r las posicioties de C n e r t , tuertes 0 0 »ol i : , - - j 
por La naturaleza s ino t a m b i é n por u o Iripl.;*';,; 
a tr iqcheramiento cons tru ido c u o ¡olel igeucia; • i 
mas e s to n o Ira sido o b s t á c u l o para los valienttf; Cv 
q u e t e n g o el honor de mandar . T o d o s los para. 
p H o s han s ido luinados suces ivamente á la I13. 
yone la , y l«s enemigos d ispersos c u todas direí'. 
Clones l levaron consigo el o m i n o s o p e u d o u qu. 
habían fijado e u la altura q u e cre ian mas iuaccr-
s ib l e . 

Entre tanto una parte d e nuestras tropas st 
lian ocrrpado en destruir los parapeto» , eu cu»i 
construcc ión hablan e m p l e a d o muchos días A^ 
trabajo. E n el qire podía cousiderarse c o m o b 
c lave de la po^iciün ha s ido muer to un leoieriit 
coronel q u e la ha defeudido hasta el ú l t imo mu.. 
m e n t ó ; p a r e c e persona d e algrrua categoría, 
a u n q u e por los papeles halla<los en su bolsili,, 
n o lia p o d i d o deducirse su uuriihre. Adelarrto i 
V . E. este parte eu tanto qrre reúno datos par^ 
ciarlo rircuristai iciai lamenle. D ios guarde á V. F.. 
m u c h o s a ñ o s . San M^teo 39 d e j i m i o de xfiZti, 
— E s c i n n . S r . —José G r a s e s . — E s c m o . Se. Cap: 
tan general de los re iuos de Valencia y Mirrcii. 

N O T A . El teniente cornnel mri-rto es D . Jrrau 
E s c a r d ó , cura de la P u e b l a . — M í general ya i i i i -
g o : ayer h e ten ido el gristo de ver por prim.Tj 
v e z trabajar á los val ientes ile Chiva : no se puiUi 
hacer mas que lu que hizo la compañía de gra. 
uaderos del tercer batal lón d e Ceuta : la posición 
d e s u y o tauy fuerte estaba defendida p o r tn-i 
l ineas de parapetos en anfiteatjo y pre^eniahj 
un aspecto formidab le : eti el preciso t iempo qiii, 
neces i taron los so ldados para subir fueron loma­
das todas las pos ic iones . E n terreno que la r.i. 
ballería no p u e d e m a n i o b r a r , uo es fácil hacer 
pris ioneros á unos enemigos q u e corren tanto v 
l levan el m i e d o por e spue la .—Mañana daré i 
V . E. el parte deta l lado.— Etrtre tanto qrredo su 
afectísimo a m i g o Q. B. S. M.—José Grases .—Se­
ñor Ü. Juan PaUrea. 

Torio lo q u e se l iace saber al pi íbl ico para sn 
c o n o c i m i e n t o y satisfacción, y e n jirsto olweqrrin 
al mérito cuntraido por l.is v.aIieotes tropas de 
es te distrito. Valencia a de j i m i o de 1 8 J 6 . — 
D . O . D . S . E . — I s i d o r o Navarre te . 

Ziragnza 2 de julio. 

Los e n e m i g o s han m a n d a d o comis ionados i 
todos los p u n t o s por rac iones de tmlas clasej 
para almacenarlas en Cautar i e j i . Diez y oelm 
mil hombres son ya los q u e s e lialliin en el bají 
Aragón para obrar contra los facciosos. 

R o m o G a m b o a noml>rado gobernador civil rh 
esta , dicen 0 0 sale por ahora de Madrid. 

Hablase del n o m b r a m i e n t o d e Peón para ca­
pitán general de Aragón , y de Manso para Ca­
taluña. N o c r e e m o s ni uno ni o tro . 

{Corrcsp. del G. iV.) 
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C A P I T A N Í A G E N E R A L D E L E J E l ^ U T O Y 
P R I N C I P A D O D E C A T A L L Ñ A . 

Etlndo Mayor. 
El E s c m o . Sr. General eii gefe ha rec ib ido los 

par les s igu ientes : 

El b r i g a r l i e r ü . Manuel G u r r e a , partici|)a des­

de .Sta. E u l a l i a e l encuentro d e sus cazadores con 

los rebeldes en San Boy , los cuales h u y e n d o de 

aquel los fueron á caer a lgunos sobre la coluua 

del gefe de la P. M. de la brigada qi ie i lando co 

su p o d e r el secretario d e Sautaua con todos su< 

pape l e s . 

El comandante gcner-d de la 6.a brigada desde 
Artesa el 2 del actual dice : qoe el capitán de la S.a 
compañía del 6." balalloii Iianco D . Antonio G"l-
llaunii't , sorpr'cndió la iioclit! aulerior en ol pueblo 
de AIós una partida de seis facciosos de los que cap­
turó dos , arrojánduse lo» resta ules al rio Segrc en 
donde han perecido : Que sigaiendo dirlio capitán 
su marcha á Gamarasa sorprendió igualmente á Jai 
dos du la mañaua otros 20 furagidos los que mu-
rierOQ á bnvonetazos eu la orilla del rio referido, 
y entre los coalus faeroa couocidos algunos del mis. 
mo Cauíarasa. 

El gefe d e la brigada recomienda el tralor del 
raoitan de la couip iñia y Miijteuiente D- M.iti-o 
R a l a e c h , quien d i o muerte a dos rebeldes de?itro 
del a g u a . — Q u e e l comandante d e armas de Pons 
mauiliesta q u e 3 o miserables s e acercaron á la 
vista de la pob iac ion ios cu.í les prrsegt i iJos hasta 
Ví l lanueva d e la Aguda qt iedaruo en completa 
d i spers ión . 

El g o b e r n a d o r d e T r c m p con fecha a del actual 

manifiesta q u e el teniente A m o r o s , dep>'ndírnte 

de la compañía y coluna del capitán Periqrret , 

logró s o r p r e n d e r y matar en el meson d e la 

Bastida de S o r t , dos faci-ioikos , recog iéudo les 

sus arma<. 

Barce lona 6 d e ju l io d e i 8 3 6 . — Laureauo 

S a n s . 
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c ión de U a . ' brigada del dia %% de Monis tro l de 
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